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no se un 

A eleição ainda não acabou. No dia gonizada por diferentes segmentos das 
25 de novembro, em 16 Estados, ha- classes dominantes. A proposição do 
verá segundo turno para a escolha voto nulo, branco, a abstenção ou a 
dos governadores. Em cinco deles "liberação do eleitorado" é uma posi­
(SP, MG, RS, PR e ES) a disputa é ção imatura que em nada contribui pa­
acirrada e coloca em campos antagô- ra fortalecer a oposição ao governo au­
nicos candidatos colloridos e anti-Co- toritário e antinacional de Collor. Leia 
llor. A esquerda não pode cair no pri- nota da Direção Nacional do PCdoB 
marismo de ficar fora da disputa, em-
bora em muitos lugares ela seja prota- (página 3 e editoriais na página 2) 

PCdoB faz bancada 
federal e elege 1 O 
estaduais 

Socorro Gomes 

o Partido Comunista do Brasil conseguiu 
nas eleições de outubro formar uma banca­
da de deputados federais, que pode contar 
com cinco ou seis integrantes. São eles: Ha­
roldo Lima (Bahia), Aldo Rebelo (São Pau­
lo), Jandira Feghali (Rio de Janeiro), Renil­
do Calheiros (Pernambuco) e Socorro Go­
mes (Pará). O sexto é Edson Silva, que ficou 
como segundo suplente no Rio Grande do 
Sul, com quase 20 mil vot?s, tend? chances 
reais de ocupar uma cade1ra na Camara du­
rante a legislatura. Págs. 5 a 11 

Dívida externa: que há 
por trás da proposta de 
renegociação de Collor 

Zélia Cardoso, que comanda a renegociação 

o turno 
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{~/1 OPfNIÃO 

E D I T O R I A L 

Derrotar o governo, 
tarefa principal 

Ames mesmo de serem inicia­
das as apurações dos votos, 
a mídia nacional , baseada em 

pesquisas de opinião pública e 
prognósticos sobre os governado­
res eleitos e a futura composição do 
Congresso Nacional e Assembleías 
Legislativas, apressou-se em procla­
mar que "Collor ganhou as elei­
ções" 

Será1 Ou estaremos diante da 
confirmação do pensamento de la 
Font<.iine de que "a imaginação tem 
mais império sobre os homens do 
que a realidade?" É no mínimo uma 
imprudência concluir sobre a vitó­
ria ou derrota do governo, quando 
se sabe que haverá segundo turno 
em 16 Estados, cinco dos quais de 
significativo peso na vida econômi­
ca e social do país: São Paulo, Minas 
Gerais, Rio Grande do Sul, Paraná 
e Espírito Santo. Nesses Estados é 
que se decidirá, no pleito em se­
gunda volta, quem foram os vence­
dores e os vencidos na batalha elei­
toral. Considere-se, além disso, que 
Collor foi fragorosamente batido na 
disputa pelo governo do Rio de Ja­
neiro, com vantajoso resultado para 
Leonel Brizola, um dos seus maio­
res antagonistas, à frente de uma 
coligação que incluía os comunis­
tas. 

Quanto à composição do novo 
Congresso, ainda é preciso "assen­
tar a poeira" para analisar o pronun­
ciamento das urnas com mais cal­
ma. Grosso modo, verifica-se certo 
crescimento da direita, um mode­
rado avanço da esquerda e a sobre­
vivência de ponderáveis parcelas 
do centro. Qualquer esquematismo 
na definição de bancada governista 
e antigovernista antes da realização 
do segundo turno da eleição para 
governadores levará a conclusões 
falsas . 

D
esse modo, o segundo turno, 
principalmente nos Estados 
acima citados, onde é muito 

nítida a polarização entre partidá­
rios e adversários de Collor, é que 
dará o tom da nova correlação de 
forças no país. E mais, fará a dispo­
sição inicial de pedras no tabuleiro 
do xadrez da luta sucessória de 
1994, em função da qual as diversas 
correntes políticas do país fazem 
seus planos. A derrota de Maluf, em 
São Paulo, ou a de Marchezan no 
Rio Grande do Sul, de Hélio Costa 

em Minas, Martinez no Paraná e]osé 
Ignácio no Espírito Santo, constitui­
rá um golpe de enormes propor­
ções na implementação dos planos 
da direita "moderna',' que Collor re­
presenta, e nos seus intentos conti­
nuístas. 

Na definição da postura a adorar 
no segundo turno, as forças popu­
lares devem afastar de sua análise 
todo tipo de primarismo e ter em 
conta principalmente o fato de que 
o "projeto Collor" tem profundo ca­
ráter anti-nacional e contra-revolu­
cionário. Este projeto contraria os 
anseios fundamentais do povo e da 
nação e, queira-se ou não, conflita 
também, embora por razões distin­
tas, com os interesses de parcelas 
das classes dominantes alijadas do 
poder coma ascensão de Collor.O 
esquema de forças atualmente ins­
talado no Palácio do Planalto está 
de olhos postos na sua perpetuação 
no poder, com presidencialismo ou 
parlamentarismo. Seu chefe preten­
de mandar no país não apenas por 
cinco anos, mas por décadas. Nesse 
sentido, o eixo principal da luta po­
lítica no país de agora em diante 
é o combate anti-Collor. Por isso, 
a eleição de governadores que por 
um ou outro motivo se opõem ao 
atual presidente poderá ser capita­
lizada a favor do movimento demo­
crático e popular. 

Aexperiência da campanha 
presidencial de 1989 mos­
trou o potencial das corren­

tes progresistas e de esquerda. Seu 
ascenso representou um impacto 
na situação política do país. Mas es­
sa força potencial, para se tornar 
plena, precisa romper ~s amarras 
que o governo da nova direita lhe 
impõe. Estrategicamente, tendo em 
vista as transformações sociais de 
fundo, é a unidade popular que po­
derá constituir a força decisiva da 
luta anti-monopolista e antiimperia­
lista. Mas, em conjunturas como a 
que estamos vivendo, seria miopia 
política não perceber a necessidade 
de alargar o leque de alianças, abrir 
maiores fissuras nas classes domi­
nares e acumular forças nas vitórias, 
embora parciais e limitadas, que se 
podem alcançar agora. 

Derrotar Collor no segundo tur­
no é, portanto, a tarefa imediata da 
esquerda, para abrir caminhos mais 
largos ao desenvolvimento do mo­
vimento popular. 

O voto 

anti-Maluf 
A I d o R e b e I o • 

O voto anti-Maluf se impõe, em primeiro 
lugar, como uma exigência de nossa oposição 
infatigável e intransigente ao governo Collor 
e seu plano de superação pró-imperialista, 
pró-monopolista e pró-latifundiária da crise 
brasileira. Qualquer omissão na batalha do 
segundo turno paulista significa ajudar indire­
tamente a trama collorida. 

O voto anti-Maluf decorre, em segundo lu­
gar, do conhecimento de quem é e o que 
representa Paulo Salim Maluf, em São Paulo 
e nacionalmente. Não se trata simplesmente 
de mais um político burguês de direita. Maluf 
é o filho primogênito da ditadura militar, seu· 
último e empedernido representante paisa­
no. Além de dezenas de processos e várias 
condenações nas costas, encarna como nin­
guém o fascismo tupiniquim. Truculento, ar­
rogante, mentiroso, cínico, nunca, em mo-

mento algum, por diminuto e fugaz que fosse, 
esteve ao lado do povo; ao contrário, sempre 
combateu, ferrenhamente, do outro lado da 
barricada. Basta ver onde estava Paulo Maluf 
por ocasião do golpe de 64, do terrorismo 
ditatorial, da campanha pela Anistia, das gre­
ves dos metalúrgicos do ABC, da campanha 
das Diretas-Já, da ofensiva final contra o regi­
me militar, da Constituinte, das eleições de 
89. 

Esse engendro dos generais alcançou certa 
popularidade, entre os menos avisados, es­
condendo sua face e suas idéias atrás de um 
coração de plástico e explorando habilmente 
as frustrações da gente humilde. Poreín não 
mudou em nada sua essência. Uma vitória 
de Maluf em São Paulo representaria a revan­
che, pelo voto, das forças mais tenebrosas 
do retrocesso e da ditadura. 

Ao pregar o voto anti-Maluf, o PCdoB ex­
pressa também sua opinião sobre a candida­
tura Fleury, do esquema do governo Orestes 
Quércia. Trata-se de um esquema conserva­
dor que só se impõe como alternativa ao re­
trocesso representado por uma eventual vitó­
ria de Maluf. As críticas de Fleury ao governo 
Collor não constituem uma oposição conse­
qüente ao projeto do governo federaL São 
críticas de uma oposição conservadora, das 
classes dominantes, expressam a disputa da 
sucessão presidencial em 94, que já se iniciou. 
Cabe às forças democráticas e populares ex­
plorar essas contradições para impor uma 
derrota àquele que melhor expressa o projeto 
Collor no Estado de São Paulo. Nesse quadro, 
a posição do PCdoB de votar em Fleury não 
implica qualquer compromisso com o futuro 
governo ou com projetas de seu esquema 
político. 

*da direção nacional do PCdoB 
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As eleições e o segundo turno 

Os comunistas iniciaram avalia~ão 
do processo eleitoral numa reun1ão 
plenária ampliada da dire5ão nacio­
nal do PCdoB, realizada d1as 13 e 14 
de outubro em São Paulo. Na ocasião 
ficou definida a posição do Partido 
para o seaundo turno. A plenária do 
Comitê Central aprovou o documento 
que reproduzimos na íntegra. 

O Comitê Central do Partido Co­
munista do Brasil, PCdoB, reuniu-se 
para discutir os resultados eleitorais 
de 3 de outubro e, especialmente, pa­
ra se posicionar acerca do 22 turno, 
que elegerá governadores de 16 Esta­
dos da Federação. . 

O quadro político eleitoral 

As eleições de outubro acontece­
ram numa situação desfavorável às 
forças de esquerda, democráticas e 
populares. Foi o primeiro pleito reali­
zado sob o governo antinacional e 
antipopular de Collor. Em plena re­
cessão, o país registra grande número 
de desempregados. A inflação conti­
nua avançando. O povo passa dificul­
dades. A máquina do Estado atuou 
incisivamente no processo eleitoral, 
beneficiando os partidos e candidatos 
ligados ao Planalto. A corrupção e a 
fraude predominaram. A compra de 
votos tomou proporções desmedi­
das. AJustiça Eleitoral aplicou leis do 
tempo da ditadura, em desrespeito 
flagrante à nova Constituição. Censu­
rou programas de 1V, restringiu arbi­
trariamente a propaganda eleitoral, 
atropelou o horário gratuito com re­
petidos "direitos de resposta", "aju­
dou" a campanha dos candidatos da 
dkeita. Chegou ao extremo de requi­
sitar campos de futebol, ameaçando 
prender os que fizessem "boca de 
urna". Enquanto retirava os votos em 
branco na fixação dos índices eleito­
rais dos candidatos a cargos majori­
tários, adotava outro critério com re­
lação aos que disputavam nas áreas 
propocionais. Os votos em branco, 
nessa área, eram computados na for­
mação do quociente eleitoral, o que 
favoreceu os grandes partidos das 
classes dominantes. A 1V e a imprensa 
fizeram campanha sistemática contra 
os parlamentares em geral, insinuan­
do o voto nulo ou em branco. Os 
institutos de pesquisas de supostas 
preferências do eleitorado interferi­
ram descaradamente no curso da 
campanha, tentando induzir os eleito­
res ao engano das projeções pré-fa­
bricadas. 

A esquerda dividiu-se 

Nota do CC do Partido Comunista do Brasil 

A plenária da direção nacional do PCdo8 definiu a posição para o segundo turno lendo como eixo a oposição anri-Collor 

cráticas e populares que, unidas, ha­
viam alcançado imensos êxitos na 
campanha presidencial de 89, apre­
sentaram-se divididas em 3 de outu­
bro. Precisamente quando se tornava 
ainda mais necessária a união dessas 
forças para enfrentar a dkeita no Po­
der, tal como propôs o PCdoB, o PT 
decidiu romper com a unidade, fra­
cionou a frente nacional. Contribuiu 
de certa forma para reduzir as possi­
bilidades de êxitos da esquerda, pro­
piciando vantagens aos candidatos 
reacionários. 

Caráter nacional das eleições 

O PCdoB considera que, embora 
de feição regional, as eleições recém­
realizadas tiveram caráter essencial­
mente nacional. A grande disputa de 
governos estaduais e de bancadas nu­
merosas no Congresso girou em tor­
no da conquista de posições impor­
tantes para as batalhas futuras pelo . 
poder central. Collor, que não dispõe 
ainda de um movimento político or­
ganizado, procura fortalecer seu go­
verno. Ambiciona permanecer no Pla­
nalto por período bem maior do que 
o de 5 anos assegurado no pleito de 
89. A efetivação do seu Projeto-anti­
nacional e antipopular - depende 
de tempo mais largo. Busca, assim, 
ampliar seus espaços políticos no âm­
bito da Federação e do Congresso, 
visando propósitos continuístas. Por 

reservas quanto ao rumo "collorido" 
que vai tomando o país. As correntes 
de esquerda, democráticas e popu­
lares não são alheias à luta que se 
trava pelo poder. Opõem-se decidi­
damente ao governo de Collor. Pro­
curam consolidar suas posições e 
avançar. 

Resultados eleitorais 

Em que pesem os esforços feitos por 
Collor para alcançar a vitória já no 
12 turno, os resultados eleitorais ne­
gam se~ prognósticos. Elegeu um 
número maior de parlamentares da 
sua grei. Conquistou governos de al­
guns Estados. Mas não tem maioria 
própria no Congresso e os governos 
de Estados importantes, como São 
Paulo, Minas, Paraná e Rio Grande do 
Sul, ainda vão ao 22 turno. O PMDB, 
apesar do declínio, conserva ainda a 
maior bancada do Congresso e ele­
geu governos em diversos Estados. 
A esqu~rda alcançou posições desta­
cadas, particularmente com a eleição 
de Leonel Brizola, no Rio de Janeiro. 
Disputa com certa folga os governos 
do Rio Grande do Sul, do Espírito 
Santo e outros. As bancadas dos parti­
dos de esquerda aumentaram subs­
tancialmente. De pouco mais de 60 
parlamentares, passam a mais de 100. 

A batalha do 22 turno 

sua vez, forças conservadoras de vá- Adquire, assim, enorme importân­
rios partidos, notadamente do PMDB, cia a batalha que se realizará no 22 

também apressam-se a garantir posi- turno. Dela depende a nova corre- : 

vencer nos Estados mais importantes 
(São Paulo, Minas, Paraná e Rio Gran­
de). Em São Paulo, seu candidato é 
Maluf No Rio Grande do Sul, Marche­
zan, do PDS. Em Minas e no Paraná 
são representantes do PRN, o seu par­
tido. Derrotado nesses Estados, por 
candidatos progressistas ou mesmo 
de origem conservadora, Collor per­
de apoios fundamentais para levar 
adiante seu projeto político. As forças 
de oposição, democráticas e progres­
sistas, não podem va,cilar e fugir do 
combate principal. E preciso bater 
eleitoralmente os candidatos do Pla­
nalto. Omitir-se nessa batalha seria 
não compreender o seu verdadeiro 
significado. Deixaria livre o campo 
às forças do inimigo princip~l da 
maioria da nação. 

Linha de demarcação no 22 turno 

Levando em conta que o eixo fun­
damental da luta política que se de­
senvolverá no país no futuro próximo 
é a competição aberta ou indireta pe­
lo poder central em 94, e que se deve 
afastar a grande ameaça que pesa so­
bre a nação (Collor e sua política), 
a linha de demarcação no 22 turno 
é a oposição decidida aos candidatos 
alinhados com o Planalto. Em todo 
o país essa deverá ser a posição do 
PCdoB. 

Apoio independente e unitário 

no 2~ turno com os candidatos que 
contam com o apoio do Planalto tem 
caráter independente e unitário. Não 
está condicionado a qualquer esque­
ma estratégico de forças conservado­
ras, nem é adesista. Comporta críticas 
adequadas e necessárias a aliados 
eleitorais. O PCdoB empenhar-se-á 
em agrupar as correntes de esquerda 
e populares n~ caminhada anti-Collor 
do 2~ turno. E importante a partici­
pação conjunta dessas correntes para 
fortalecer a frente progressista e dar 
direção correta às lutas do povo. 

Reivindicações em pauta 

Ao tomar parte na campanha eleito­
ral que se avizinha, as correntes pro­
gressistas levantam bandeiras de inte­
resse do povo, procurando mobilizar 
as massas por sua efetivação. Têm to­
da a oportunidade de destacar reivin­
dicações como: 

- Reparação das perdas salariais e 
combate ao arrocho dos salários 

- Devolução imediata da poupança 
popular confiscada pelo Plano Collor 

- Oposição às demissões em massa 
de funcionários públicos 

-Defesa das empresas estatais indis­
pensáveis ao progresso do país 

- Respeito às liberdades democrá­
ticas, contra a repressão aos movi­
mentos populares 

- Condenação do sistema de gover­
no através de Medidas Provisórias 

- Contra o desemprego e a política 
de recessão 

- Não pagamento da dívida externa 

- Aceleração das leis complemen-
tares que visem a democratização do 
país e assegurem os direitos sociais 

Aprofundar as lições do 12 turno 

O PCdoB esforçar-se-á por elevar 
nas caminhadas de agora a consciên­
cia política das grandes massas. Deba­
ter, esclarecer, educar os trabalhado­
res e o povo é tarefa de primeira or­
dem. Em futuro próximo, será feito 
um exame mais aprofundado dos en­
sinamentos e das experiências da 
campanha eleitoral de 90. Toda luta 
traz conhecimentos novos da reali­
dade e do desenvolvimento da situa­
ção relacionada com o avanço do pro­
gresso sociaL 

São Paulo, 15 de outubro de 1990 

ções que lhes permitam disputar van- lação de forças que surgirá no país. O apoio firme e combativo do PC- o Comitê Central do Partido 
As correntes de esquerda, demo- tajosamente o goi7~~0 em 94. Têm Collor se empenhará a fundo para doB aos candidatos que se defrontam Comunista do Brasil 
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----------=E~Ieiçóe$·9~1. 
Voto branco preiudica esquerda 

Por incrível que paFeça,embora o 
país esteja sob nova Constituição des­
de 1988, o processo eleitoral deste 
ano ainda foi regido, em alguns de 
seus aspectos essenciais, pela legisla­
ção autoritária do regime militar, ge­
rando flagrantes injustiças Na apura­
ção dos votos para a Câmara Federal 
e Assembléias Legislativas prevaleceu 

. o preceito do código eleitoral de 
1965 (artigo 106), segundo o qual os 
votos brancos são computados para 
efeito do cálculo do quociente eleito­
raL Uma evidente contradição com 
o espírito da Constituição, em vigor 
desde 5 de dezembro de 1988, que 
em seu artigo 77 desconsidera este 
tipo de voto para a determinação do 
resultado da eleição majoritária em 
primeiro turno. Ou seja, para decidir 
quais são os candidatos que irão dis­
putar o segundo turno das eleições 
majoritárias, consideram-se apenas 
os votos válidos. 

Devido a essa distorção de crité­
rios, a eleição deste ano registra re­
sultados absurdos. Em Mato Grosso, 
por exemplo, o candidato a deputado 
federal mais votado em todo o Estado, 
foi o ex-ministro da Reforma Agrária, 
ex-prefeito de Cuiabá e autor da me­
morável emenda das Diretas-Já, Dan­
te de Oliveira, com 50 mil votos. No 
entanto, não foi eleito porque sua co­
ligação, a Frente Popular, formada pe­
lo PDT, PCdoB, PT, PSB e PCB não 
conseguiu atingir o quociente eleito­
ral, que se tornou muito elevado com 
a alta incidência de votos brancos 
Mas, no mesmo Estado, para ficar ape­
nas com o exemplo matogrossense, 
o obscuro candidato Oscar Travassos, 
do PDS, ex-secretário da Segurança 
Pública, elegeu-se com a medíocre 
performance de 14 mil votos. 

Para Dante de Oliveira, trata-se de 
"um resquício da legislação da dita­
dura, cujos estrategistas, como Gol­
bery do Couto e Silva, decidiram 
computar como válidos os votos 
brancos, com o objetivo de beneficiar 
os grandes partidos". Dante explica 
que a aplicação dessa norma nos tem­
pos atuais contraria frontalmente o 
espírito da nova Constituição, que eli­
minou a contagem dos votos brancos 
nas eleições majoritárias. O campeão 
de votos em Mato Grosso qualifica 
o voto branco como "indireto, que 
frauda a vontade popular e não é diri­
gido a ninguém, mas no caso das elei­
ções em Mato Grosso favoreceu a co­
ligação conservadora". 

Aldo Arames, do PCdoB goiano, 
constituinte nota 10 e candidato à ree­
leição à Câmara Federal, foi outra víti­
ma dos dois pesos e duas medidas 
usados na apuração dos votos. Candi­
dato mais votado de sua coligação, 
com mais de 25 mil votos, não foi 
eleito porque também sua coligação 
não atingiu o quociente eleitoral. Ele 

Arquivo Alfonso Abraham 

Aldo Arantes, do PCdoB, também prejudicado pela dualidade de critérios 

constata que a computação dos votos 
brancos no cálculo do quociente re­
sultou na não eleição de sequer um 
deputado da esquerda goiana, pois 
nem o PCdoB, PDT, PSB, PSDB, PCB 
ou PT conseguiu atingir o número 
mínimo de votos exigido. Aldo não 
deixa de responsabilizar também o 
PT por esse resultado negativo, em 
razão da recusa da seção goiana em 
fazer coligação com as demais agre­
miações de esquerda, "Se a coligação 
se realizasse - avalia Aldo - a es-

querda elegeria no mínimo três de­
putados federais no Estado". 

Aldo e Dante concordam em que 
além de inconstitucional, a contagem 
dos votos brancos na definição do 
quociente cria um problema político: 
os partidos de esquerda, embora con­
correndo à eleição com candidatos 
fortes (os casos de Mato Grosso e 
Goiás são eloqüentes) e tendo reco­
nhecida representatividade junto à 
opinião pública e ao movimento po-

Sistema áe fixação áo . , .. 
quociente e restr1t1vo 

O sistema de fixação do quociente · 
eleitoral revelou-se claramente res­
tritivo aos pequenos partidos. A 
preocupaçqo quanto à sua alteração 
é antiga entre as correntes progres­
sistas. Durante os trabalhos consti­
tuinte no período de 1987 a 1988, 
a bancada do Partido Comunista do 
Brasil apresentou a proposição de 
"revogar o sistema de fixação do 
quociente eleitoral para determinar 
na apuração o número de candidatos 
a serem eleitos por partido". Naque­
la ocasião, os deputados comunistas 
propuseram a adoção do critério dos 
candidatos mais votados, em ordem 
decrescente, independentemente da 
legenda partidária pela qual tenham 
sido registrados. No entendimento 

do•Partido Comunista do Brasil, "é 
o meio de remover a contradição 
presente, entre o voto-candidato e 
a apuração-legenda", pois no aluai 
sistema o eleitor vota no candidato 
e a dpuração é feita pela legenda. 

Como muitas outras questões de 
relevância, o estabelecimento dos 
critérios de apuração eleitoral ficou 
adiado. Duas eleições proporcionais 
já transcorreram desde a procla­
mação da nova Constituição (as mu­
nicipais de 1988 e as realizadas 3 
de outubro). No entanto, nada ainda 
foi feito para mudar o sistema de fi­
xação do quociente eleitoral. Está na 
hora de enfrentar o problema e aca­
bar com as distorções geradas por 
ele. 

Dante de Oliveira, campeão de votos no Mato Grosso, não foi eleito 

pular organizado, ficam sem canais 
de expressão "Uma evidente contra­
dição - explica Dante de Oliveira 
-com o espírito da democratização 
do pa í s e da Carta constitucional que 
facilita a criação de novos partidos. 
A Constituição facilita e a legislação 
autoritária remanescente restringe ... " 

O deputado matogrossense en­
trou, em 16 de oun_tbro, com recurso 
junto ao Tribunal Regional Eleitoral 

pedindo a impugnação do resultado 
considerado. Dante faz uma arguição 
básica: "como pode, numa mesma 
eleição, o voto do mesmo eleitor, 
com um sentimento que é um só, 
ter valores distintos? É uma excres­
cência política e jurídica". Aldo Aran­
tes no mesmo dia 16, também enca­
minhou ação alegando inconstitucio­
nalidade do critério da apuração jun­
to ao Supremo Tribunal Federal. 

''Só a unidade 
progressista pode se 

opor à direita'' 
A exemplo do que ocorreu em vários Estados, a eleição em Mato Grosso 

foi decidida a favor de caciques que dominam "currais'; de onde tiraram 
a parte mais substancial dos seus votos. Muitos ex-prefeitos e chefes políticos 
locais conquistaram assim uma vaga nas Assembléias Legislativas e na Câmara 
Federal Dante de Oliveira opina que isto resulta da atuação do poder econó­
mico, que no pleito de 3 de outubro foi "bmtal': Ele chega a dizer que 
nunca viu "uma eleição tJo corrupta como esta, em que foram usados milhões 
e milhões de dólares na compra de votos': 

·O ex-prefeito de Cuiabá, maior liderança pedetista e uma das figuras-chave 
da articulação progressista no E5tado, avaliando o resultado geral do pleito, 
considera que há uma tentativa das forças conservadoras consolidarem o 
projeto Collor de reoxigenizar o capitalismo brasileiro, com uma aparência 
de "modernidade'; num país em que são enormes os contrastes sociais e 
em que imensas parcelas da população passam fome e são analfabetas. Nesse 
quadro, Dante de Oliveira acha "indispensável que as forças de esquerda 
construam uma ampla unidade para se opor a esse projeto do governo Collor': 

Mas essa atuação conjunta da esquerda, ressalta Dante, não pode ser formal 
"Tem de rer uma sólida unidade, dentro e fora do Congresso, nas ações 
do dia.a-dia, pois se pode antever que os próximos 4 anos serão repletos 
de enormes lu13:, Súéiais': 
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PCdoB elege Aldo eJamil e 
cone lama o· voto anti-Maluf 

Aldo Rebelo e Jonil Murad forem 
eleitos deputados federal e estcDal 
por São Paulo. Conforme o resultado 
final divukrado_ pelo Tribunal Eleito­
ral, no dia 19, Aldo, da direção nac~ 
nal do PCdoB, obteve 29.544 votos. 
.Jamil, da direção regional do parti­
do, ficou com 15.155. OvereadórDê­
nis Carvalho, que tarnbémi$ 
uma v a à Assembléia · • ativa 
pelo PcaoB, conquistou 12. votos, 
sendo o primeiro su~nte do ~a­
ção União Democrática Popub. 

A morosidade d;t · apurações em 
São Paulo foi sensÍ\·el e só no fecha­
mento de.'ta edição foi possÍ\·el co­
nhecer os resultado. definitin>s. O 
PCdoB garantiu a eleição de Aldo Re­
belo como deputado federal e ]amil 
~lurad como deputado estadual. Aldo 
foi o 8!? colocado da roligação l'nião 
Democrática Popular, que fez 10 de­
putados federais. 

Já as vagas na Assembléia Legisla­
tiva que cabem à UDP chegaram a 
17. O médico ]amil, dirigeme esra­
dual do PCdoB, ficou em 132 lugar 
na coligação. O PCdoB ainda foi sufra­
gado com 17.242 votos na legeda par­
tidária para a Assembléia Legislativa 
e 19.222 votos na legenda para a Câ­
mara Federal. 

De volta ao Congresso 

"Para o nosso Partido, ao se ronfir­
mar este resultado, será muiro impor­
tante a volta de um deputado romu­
nista no Congresso aáonal por São 
Paulo'', afirmaAidoRebelo. "NaOOiSa 
história recenre, já contamos com a 
presença do operário Aurélio Peres, 
como deputado federal do PCdoB 
por São Paulo. E agora estuDOS em 
vias de reconquistar essa cadeira São 
Paulo é o Estado de maior contin­
gente operário do país, e é impor­
tante que o partido do proletariado 
tenha um representante por este Esta­
do na Câmara Federal. Poderemos, 
assim, somar a nossa \ 'OZ à luta em 
defesa dos interesses populares e em 
direção ao soáalismo, também nessa 
trincheira parlamentar··. 

Na A'lsembléia Legislativa paulistl, 
o PCdoB já teve o deputado Benedito 
Cinrra, eleito pela legenda do PMDB. 
Agora o médico e sindicali'itl jamil 
~lurad poderá ser o primeiro repre­
sentante levado pela legenda do PC­
doB a<J parlamento estadual "E che­
gamos· muito perto da eleiç-dü do \'e-

Jamit e Aldo, prováveis deputados estadual e federal 

reador Dênis Carvalho", comenta ]a­
mil. "É um resultado importante. São 
Paulo merece ter uma bancada avan­
çada, fiel aos interesses dos proJetá­
tios e representativa. E a bancada elei­
ta pela UDP, com a participação dos 
comunistas do PCdoB, cumprirá esse 
papel". João Bosco e José Gentil, ou­
tros candidatos do PCdoB à Assem­
bléia Legislativa, não se elegeram. 

Um senador popular 

Eduardo Matarazzo Suplicy, presi­
dente da Câmara de São Paulo e mem­
bro da direção do PT, foi eleito sena­
dor, com mais de 4 milhões de votos. 
Candidato pela União Democrática 
Popular, Suplicy tem compromissos 
históricos com as lutas dos trabalha-

dores brasileiros e contra a corrup­
ção e mandonismo das elites dirigen­
tes. 

Já a decisão para o governo do Esta­
do vai para segundo turno, disputado 
por Maluf, do PDS e com o apoio 
de Collor, e Fleury, do PMDB. Diante 
deste quadro, o diretório regional do 
PCdoB rondamou ao voto anti-Maluf. 

Segundo Oli,·al Freire. presidente 
do Panido em São Paulo. "rotar con­
tra Maluf significa, obrigatoriamente. 
eleger Fleury. Nós temos a consciên­
cia de que Maluf não é simplesmente 
um político de direita. Cria da dita­
dura militar, rem dezenas de proces­
sos e várias conclenaçües n;L~ costas 
por corrupção. Truculento, arrogan­
te, cínico, nunca, por um momento 
sequer, esteve ao lado do poro Não 
podemos deixar que este homem, 
agora aliado ao seu afilhado Collor 
(Maluf é padrinho de casamento de­
le) volte ao governo de São Paulo. 
Quando foi governador, nomeado 
pela ditadura, Maluf mandava os poli­
ciais, armados até os dentes, cerca­
rem as assembléias operárias; solta1·a 
os cachorros contra as manifestaçües 
contra a carestia; chegou a inaugurar 
o cemitério de Perus, onde foram en­
terrados os oposicionistas assassina­
dos pelos militares nas sessües de tor­
tura''. 

Mesmo defendendo o voto em 
Fleury, o dirigente comunista ressalta 
que o candidato do governo Quércia 
"é ligado a um esquema conserva­
dor" Suas críticas ao governo Collor 
não constituem uma oposição conse­
qüente ao projeto do governo fede­
ral. São críticas de uma oposição con­
servadora, das classes dominantes, 
que expressam a disputa da sucessão 
presidencial de 94, que já se iniciou. 
Mas o voto em Fleury se impõe, por 
ser uma alternativa ao retrocesso re­
presentado por uma eventual vitórià 
de Maluf. Cabe às forças populares 
e democráticas explorar as contradi­
ções entre as classes dominantes para 
impor uma derrota àquele que me­
lhor expressa o projeto do governo 
federal no Estado." 

Olival Freire ressalta que "a posi­
ção do PCdoB de votar em Fleury para 
derrotar Maluf não implica qualquer 
compromisso dos comunistas com o 
futuro governo ou com projetos de 
seu esquema político. Inclusive cha­
mamos os companheiros da União 
Democrática Popular e todos os de­
mocratas de São Paulo a uma ação 
conjunta, independente do esquema 
quercista, para derrotar Maluf no se­
gundo turno. Com isso poderíamos 
impedir que o forte sentimento anti­
malufista existente em São Paulo apa­
recesse como um endosso a Quér­
cia." 

O PCdoB ainda conclama os eleito­
res que votaram em branco ou anula­
ram seu voto no primeiro turno a 
engrossarem a votação contra Maluf, 
"pois é perfeitamente possível derro­
tar Maluf ', enfatiza Olival Freire. 
(Carlos Pompa) 
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Haroldo Lima garante reeleição 
Em meio a muitas dificu ldades, o 

Partido Comunista do Brasil come­
mora na Bahia, ao lado da expressiva 
e empolgante votação da chapa majo­
ritária que encabeçou com Lídice da 
Mata disputando o governo do Esta­
do, a reeleição do atual líder da ban­
cada do partido na Câmara Federal, 
deputado Haroldo Lima, e a eleição 
da sindicalista Maria José Rocha, Zezé, 
presidente da APLB - Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação, para a 
Assembleía Legislativa. 

O sucesso da "Chapa das Mulhe­
res", a reeleição de Haroldo Lima, o 
mais votado entre os candidatos de 
esquerda, com quase 25 mil votos, 
e a eleição de Zezé (também a mais 
votada da Frente Popular e de toda 
a esquerda, com 20 mil votos) se con­
trapõem aos lamentáveis resultados 
representados pela não reeleição dos 
dois atuais deputados estaduais do 
PCdoB, Luiz Nova e Vandilson Costa, 
1 ~ e 4u suplentes na Frente Popular. 

Apesar da perda dos mandatos, 
Luiz Nova, com 10.075 votos, Vandil­
son Costa, com 5.803, tiveram um 
bom desempenho eleitoral, situando­
se respeaivamente no quarto e séti­
mo lugares na chapa de mais de 30 

, candidatos da Frente Popular. Resul­
tado semelhante conseguiu Messias 
Gonzaga, vereador pelo PcdoB em 
Feira de Santana •; Jm 4.400 votos, 
na quinta suplênCia e oitava coloca­
ção. 

As "Três Marias" 
encantaram a Bahia 

Quando encaminharam, a três ho­
ras do prazo final para registro de 
chapas, os nomes de Lídice da Mata, 
Salete Silva e Bete Wagner para con­
correr à eleição para o governo e o 
Senado na Bahia, o PCdoB, o PSB e 
PCB apostaram na alternativa possível 
para unificar o setor mais significativo 
da esquerda baiana, ante a decisão 
do PT de entrar na disputa isolada­
mente e do PDT de recusar a coliga­
ção proporcional e decidir-se por um 
apoio formal à chapa majoritária. 

O resultado da eleição superou as 
expectativas. Lídice (com Salete na vi­
ce) foi a terceira colocada na disputa, 
conquistando 308.998 votos, 9,8% do 
total válido para o governo do Estado. 
Bete, com 350.218 votos , tam­
bém ficou em terceiro lugar, permi­
tindo uma avaliação positiva na difícil 
disputa majoritária, resumida em 
uma frase muito ouvida duram a cam­
panha:"as Três Marias encantaram e 
conquistaram a Bahia". 

O bem aproveitado apelo de média 
contido no ineditismo de uma chapa 
formada por três mulheres aliou-se 
ao prestígio e respeito dos três parti­
dos, referenciados em candidatos 
com uma história de lutas e dedicação 
às causas populares no Estado. Lídice 

surpreendeu o mundo político baia­
no ao conquistar o primeiro lugar em 
pequenos municípios, como Mai­
ri, no sertão, e o segundo lugar, der­
rotando a poderosa máquina conser­
vadora em municípios importantes 
como Ilhéus, na rica região do cacau, 
e Paulo Afonso, na Chapada Diaman­
tina. 

Lídice da Mata, pelo PCdoB, sai da 
eleição respaldada politicamente e 
credenciada a jogar importante papel 
na vida política baiana. Ela acha im­
portante avaliar corretamente o pre­
juízo provocado pela divisão da es­
querda na sucessão estadual e o con­
seqüente fortalecimento da direita 
com a vitória do ex-ministro Antonio 
Carlos Magalhaés. E, com base nesta 
avaliação, consolidar a unidade já 
conquistada, ampliá-la junto ao PT e 
PDT, formando desde já um bloco 
forte de oposição na Bahia. 

O primeiro turno das eleições 
para governador e as eleições 
proporcionais no Rio Grande do 
Sul confirmaram o mapa eleitoral 
desenhado pelo Partido Comunis­
ta do Brasil. A aliança do PDT, 
PSDB e PCdoB derrotou a direita 
encabeçada por Nelson Marche­
zan. Jussara Cony, do PCdoB, foi 
a segunda candidata a deputada 
estadual mais votada da Frente 
Progressista Gaúcha e a quarta 
mais votada no Estado. Edson Sil­
va, candidato do PCdoB a depu­
tado federal, fez expressiva vota­
ção, disputando palmo a palmo 
uma vaga com atuais parlamenta­
res do PSDB. 

Mas, a geografia eleitoral deste 
ano foi circundada por um imenso 
mar de votos brancos e nulos. Este 
tipo de man ifestação foi cultivado 
com especial apreço pela mídia. 

O presidente regional do PC­
doB, Edson Silva, afirmou que e~. v 

resultado, no qual, por exemplo, 
apenas 57,4% dos votos nas elei­
ções proporcionais foram apro­
veitados, aumenta a responsabili­
dade das forças progressistas no 
segundo turno. As causas do fenô­
meno merecem um estudo mais 
detalhado. Os meios de comuni­
cação investiram muito dinheiro 
para propagandear a imagem do 
político " marajá", inefic1ente e 
corrupto. 

A deputada estadual eleita do 
PCdoB, Jussara Cony, afirmou que 
na campanha do segundo turno a 
Frente Progressista Gaúcha e seus 

A campanha da Frente Popular empolgou a Bahia 

PCdoB conquista bom 
desempenho no RS 

Aurecebio Pereira 

Jussara Cony colocará seu mandato a serviço da luta pela liberdade e soberania nacional 

possíveis al iados terão condições 
de atrair esse eleitorado. " Esse 
campo é n·osso e é muito fértil, por­
que aí está o inconformismo e a 
revolta do povo", explicou Jussa­
ra. 

PCdoB avançou 
O PCdoB conquistou uma vitó­

ria. Além de ter participado com 
destaque da campanha da Frente 
Progressista, que colocou Alceu 
Collares em primeiro lugar, s~us 
candidatos alcançaram express1va 
votação. Jussaro Cony foi eleita 
com 32 mil votos e Edison Silva 

obteve mais de 18 mil votos. Além 
disso, mais de cinco mil votos fo­
ram computados na legenda do 
PCdoB. 

Edson afirmou que esses núme­
ros apontam o crescimento do Par­
tido e isso ocorreu porque os can­
didatos do PCdoB se distinguiram 
dos demais. As denúncias contra 
o governo Collor e os males que 
vem causando ao país, feitas du­
rante toda a campanha

1 
repercu­

tiram fundo no eleitorado. 
Segundo turno 

No Rio Grande do Sul trava-se 

agora uma das principais batalhas 
do segundo turno. É um dos Esta­
dos onde é mais nítida a polari­
zação entre o governo Collor e 
seus opositores. Inevitavelmente 
este cenário de polarização polí­
tica se expressará numa disputa 
acirrada. Por isso, as forças pro­
gressistas devem unir o mais am­
plo leque de forças e fazer uma 
campanha de massas, a fim de der­
rotar Collor. O resultado das elei­
ções no Rio Grande do Sul terá 
forte impacto no quadro nacional. 

(Adriano Morell) 

6------ -----------------------------------19/10 a 2 de novembro de 1990 /A Classe Operária 



.... {. 

------------=~Ê~·I~iÇó~~ 90 
Haroldo Lima propõe: 

Esquerda Unida e pressão 
popular para vencer Collor 

Reeleito para o terceiro mandato 
consecutivo, o líder do PCdoB na Câ­
mara analisa o resultado do pleito 
na Bahia; fala sobre a composição 
do novo Congresso e opina sobre os 
caminhos para enfrentar e vencer a 
ofensiva conservadora comandada 
pelo Planalto. 

Mais de 24 mil votos fizeram de 
Haroldo Lima o deputado mais vota­
do da coligação ''Bahia Popular'; e 
garantiram sua recondução à Câmara 
Federal No último dia 12, em S Pau­
lo, o deputado baiano falou à Classe 
sobre as eleições e a nova conjuntura 
política que elas inauguram. 

Classe: Como você vê o quadro de 
forças do novo Congresso, que fará 
a revisão constitucional? 

Hora/do: É preciso dizer que não 
há ainda condições para uma análise 
definitiva, pois em muitos Estados as 
totalizações de votos ainda estão se 
processando. Mas algumas tendên­
cias começam a se esboçar. 

Há um claro aumento das bancadas 
de esquerda, já reconhecido inclusive 
pela imprensa conservadora. Consi­
derando que o pleito ocorreu poucos 
meses após a posse do novo presi­
dente, isso demonstra que continua­
mos em condições reais de influir 
ativamente na vida política do país. 
Contudo, seria errado enxergar ape­
nas este aspecto do problema. 

E isso porque tudo indica que ha­
verá também um crescimento das for­
ças de direita. Há sinais de que banca­
das como a do PMDB terão desta vez 
um perfil muito mais conservador do 
que têm na atuallegislatura. Além dis­
so, há uma nítida tendência ao rebai­
xamento do próprio nível político 
destas bancadas. Em quase todos os 
Estados, deputados que mantinham 
uma postura de negociação no Con­
gresso, e que eram sensíveis a certos 
anseios de suas bases eleitorais estão 
sendo substituídos por representan­
tes mais diretos do poder econômico. 
Este fenômeno resulta numa dificul­
dade adicionaLÉ possível que dimi­
nua muito, tanto em número quanto 
em influência, a chamada bancada de 
centro, que em diversas ocasiões era 
sensível ao nosso convencimento e 
acabava votando com a esquerda no 
Congresso. 

A conclusão a que se chega é nítida 
e dela ninguém pode escapar. As for­
ças populares precisam rever sua 
atuação no Congresso, no sentido de 
recorrer com freqüência muito maior 
à pressão direta das massas junto ao 

Entrevista a Antonio Martins 

Parlamento. Num Congresso marca­
do pela polarização política, como tu­
do indica que será o próximo, esta 
vai se tornar a única saída para vencer 
os projetos do Palácio do Planalto. 
Felizmente, o aumento das bancadas 
da esquerda demonstra que aumen­
tamos nossa influência junto ao povo, 
e que colocá-lo em movimento é, 
portanto, perfeitamente possível. Bas­
ta ter vontade política para tanto. 

Gostaria de chamar a atenção para 
o fato de termos, nos próximos qua­
tro anos, pelo menos três batalhas po­
líticas de enorme envergadura: a revi­
são constitucional que o Congresso 
fará em 93, o plebiscito para definir 
a mudança ou não para o parlamen­
tarismo e, se este for aprovado, a 
constituição de um novo governo es­
colhido pelo Congresso. Penso que 
precisamos iniciar a próxima legisla­
tura conscientes também da lição que 
foi possível e]ttrair dos trabalhos da 
Constituinte. E preciso constituir uma 
sólida unidade progressista no Con­
gresso, para derrotar a direita. 

Classe: O Palácio do Planalto já 
iniciou a articulação de uma mano­
bra para eleger à presidência da Câ­
mara, em março, um deputado da 
confiança do governo. Qual o sentido 
deste esforço~ 

Hora/do: Isso demonstra mais uma 
vez a intensidade da ofensiva conser­
vadora. A correlação de forças invia­
biliza a eleição de um deputado pro­
gressista ao cargo, mas penso que é 
possível articular um movimento 
mais amplo, para que saia vencedor 
da disputa alguém capaz de preservar 
a qualquer custo a independência do 
Legislativo. 

O presidente da Câmara precisa ser 
um indivíduo que tenha por caracte­
rística a independência política, a ca­
pacidade de rechaçar qualquer pres­
são do Executivo. Veja por exemplo 
o caso da profusão de medidas provi­
sórias editadas pelo governo nos últi­
mos meses, algumas com evidente ca­
ráter inconstitucional. Em quase to­
dos os casos faltou uma ação clara 
da mesa da Câmara. Era fundamental 
que o próprio presidente da institui­
ção, com o peso do cargo que exerce, 
representasse junto ao Supremo Tri­
bunal rei-vindicando a declaração da 
inconstitucionalidade. Por isso, pen­
so que em torno da defesa da inde­
pendência do Legislativo poderemos 
articular em março um movimento 
amplo, que derrote o esforço que o 
Planalto realiza para levar à presidên­
cia da Câmara um indivíduo com as 
caraaerísticas de capacho. 

I ~ 
Haroldo: A esquerda continua capaz de influir na cena política, e precisa agora mobilizar o povo 

Classe: Você obteve a reeleição em 
um cenário difícil, onde duas candi­
daturas de direita polarizaram o plei­
to. Fale sobre este quadro. 

Hora/do: Não apenas na Bahia, mas 
em todo o país o quadro geral das 
eleições majoritárias foi caracteriza­
do por dificuldades para as forças 
progressistas. Além da ofensiva con­
servadora do Planalto, houve uma for­
re articulação da oposição conserva­
dora a Collor. 

Nesse cenário, obteve avanços o se­
ror da~ forças progressistas caracte­
rizado por fazer uma oposição firme 
ao governo, e por ter por trás de si 
uma estrutura partidária sólida; mon­
tas a em bases ideológicas. Minha 
eleição é, portanto, uma vitória da mi­
litância do PCdoB baiano. Minha can­
didatura foi caracterizada por uma 
posição de esquerda nitida, que se 
opunha resolutamente a Collor, a An­
tonio Carlos Magalhães e ao gover­
nador Nilo Coelho. Denunciamos o 
projeto reacionário que o Planalto 
pretende impor ao país, e obtivemos 
respaldo popular por isso. 

Numa análise geral é possível dizer 
que a direita, evidentemente, obteve 
sucesso, por ter elegido o governa­
dor. Os setores de centro-esquerda 
saíram derrotados. E a esquerda ca­
racterizada como tal registrou avan­
ços, lançando uma chapa que obteve 
votação expressiva. Esta vitória, con-

tudo, poderia ter sido muito mais am­
pla. Se fosse reeditada a frente que 
se articulou em torno da candidâtura 
de Lula no segundo turno - e que 
na Bahia deveria incluir PCdoB, PT, 
PDT, PSB e PCB -certamente passa-

ríamos ao segundo turno. Penso que 
haveria inclusive possibilidades con­
cretas de eleger o governador. 

Classe: Dentro deste quadro, que 
papel desempenharam as candidatu­
ras da Frente Popular? 

Hora/do: A Freme que foi formada 
pelo PCdoB, PSB e PCB e lançou a 
chamada "Chapa das mulheres" obte­
ve um resultado que só pode ser ca­
raaerizado como uma vitória das for­
ças progressistas. Lídice da Mata, a 
candidata a governadora, obteve 309 
mil votos -:- 6,5% do total e 9,5% 
dos votos válidos. É preciso observar 
ainda que isto se deu num Estado 
onde boa parte dos sufrágios vem dos 
chamados "grotões" eleitorais, mo­
nopolizados pela direita, e onde os 
votos da capital somam apenas cerca 
de 25% do total. Se considerado ape­
nas o resultado de Salvador, veremos 
que a candidatura beirou os 15% do 
eleitorado. 

A avaliação unânime das forças po­
líticas na Bahia é de que foi um resul­
tado surpreendente, mas desde o iní­
cio nós sabíamos que a chapa iria po­
larizar os votos da populaçãQ descon­
tente e radicalizada. E a campanha 
majoritária da Frente serviu para im­
pulsionar a votação d9s _deputados 

embora, como sempre ocorre na po­
lítica, não tenha havido transferência 
integral de votos. 

Classe: Após esta vitória, que pers­
pectivas se abrem para as forças po­
pulares na Bahia? 

Hora/do: A Frente Popular é a res­
ponsável pelo surgimento de uma 
conjuntura nova, em que a esquerda 
lança pela primeira vez uma candida­
tura própria e obtém resultado ex­
pressivo nas urnas. 

No entanto, nós do PCdoB achamos 
que é preciso dar novos passos. A 
Frente não é ainda tão ampla o neces­
sário para fazer frente às grandes tare­
(as políticas que temos diante de nós. 
E preciso incorporar a ela o PT e o 
PDT Embora tenha perdido terreno, 
devido à postura míope e estreita que 

, ado~ou na eleição para governador 
-o candidato Sérgio Gabrielli obte­
ve apenas 2,4% do total de votos-, 
o PT demonstrou que tem força enrre 
o povo, e elegeu dois deputados fede­
rais e u·ês estaduais. Já o PDT teve 
em Waldir Pires o deputado mais vo­
tado da Bahia, com cerca de 160 mil 
votos. Ressalte-se que Waldir desta­
cou-se, durante toda a campanha, por 
adorar uma posição firme. de com­
bate resoluto a Collor e c:~ráter nitida­
mente de esquerda. 

Portanto, nós opinamos pela ime­
diata ampliação d,t Freme. p:tr:ttun' 
formá-la num instrumento l'<liít Ju 
ainda mais amplo. c:~pn de mobilizar 
o povo baiano para a opo~içáo aberta 
a Antonio Carlos Magalhães e a CoDor 
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Brizola consolida liderança 
O resultado das eleições de 3 de 

outubro último, no Rio de Janeiro, 
confirmou as previsões de vitória da 
Coligação Povo Unido (PDT, PCdoB, 
PV e PCB). Com quase 60% dos vo­
tos, foi eleito Leonel Brizola para o 
governo do Estado, além de Darcy 
Ribeiro para o Senado. 

A consagração de Brizola nas urnas 
coloca-o numa posição destacada na 
luta popular contra o governo Collor 
e o seu plano entreguista. Foi esse 
sentimento generalizado do povo flu­
minense que garantiu em todos os 
instantes da campanha a estabilidade 
da candidatura de Brizola, assim co­
mo a sua expressiva votação. 

Nem mesmo a reorientação do 
eleitorado conservador, que no dia 
do pleito despejou parte de seus vo­
:os no candidato do PT, Jorge Bittar, 
como tentativa de impedir (ou adiar 
para o segundo turno) a previsível 
vitória de Brizola, conseguiu modi-

importantes do interior, como Cam­
pos, Itaperuna, São Gonçalo e São 
João do Meriti, que elegeram para a 
Câmara Federal e Assembléia Legis­
lativa ilustres desconhecidos da polí­
tica estadual. Para a Assembléia, a co­
ligação teve o agravante de não pos­
suir no PDT ou qualquer um dos de­
mais partidos puxadores de votos ca­
pazes de garantir uma bancada maior. 

bancada do PMDB composta por polí­
lÍID) de tendência de centro-direita. 

ficar O resultado final das eleições. Eleito no primeiro turno, Brizola é peça-chave na oposição a Collor 

O resultado eleitoral do Rio de Ja­
neiro, apesar de registrar uma vitória 
parcial das forças populares e pro­
gressistas, identifica também uma re­
tomada (igualmente parcial) de posi­
ções perdidas pela direita nos últimos 
tempos Percebe-se esse fato ao se 
analisar a conquista de duas cadeiras 
na Câmara Federal pelo PDS, com 
Amaral Netto e Roberto Campos, o 
primeiro com uma votação expres­
siva e o segundo um "para--quedista" 
(seu domícilio eleitoral era o Mato 
Grosso), fiel servidor da ditadura mi­
litar; além do acréscimo das bancadas 
do PTB e do PFL e da eleição de uma 

O gO\'efllador eleito. emão, terá 
pela frerue um sério desafio contra 
a direita, prinápalmente, fic-Jndo pa­
ra o PT. que elegeu sei-; parlamen­
tares para a Assembléia Legislativa, 
um papel de incógnita O PCdoB re­
gistrou uma \rotação geral de mais de 
45 mil \'Olos, proporcionando a elei­
ção de Jandira Feghali, atual deputada 
estadual que, agora, exercerá o man­
dato na Câmara Federal. Esse resul­
tado ignificou uma \itória, mas tam­
bém uma perda substanáal pm o 
partido que deixou de reeleger o de­
putado federal Edmilson Valentim e 
ficou sem representantes na· Assem­
bléia Legislati\'a do Estado. A Direção 
Regional do PCdoB se reúne neste 
fim de semana para. avaliar o desem­
penho do partido nas eleições, face 
aos fatores famrá\'eis existentes no 
pleito e que poderiam ter dado uma 
vitória maior aos comunistas flumi­
nenses. (Cados Henrique Vascailcelos) 

No entanto, mesmo com uma vitó­
ria importante, a coligação não con-
seguiu ter a mesma votação para a 
chapa dos candidatos proporcionais, 
tanto a nível federal quanto estadual. 
A bancada federal conseguiu 40% das 
vagas e a estadual conquistou apenas 
30 por cento das vagas existentes. Ou 
seja, até o fechamento desta edição 
(O TREIR] ainda não havia concluindo 
a totalização dos votos), a Coligação 
Povo Unido estava com 20 vagas ga­
rantidas para a Câmara Federal e dis­
putava mais uma ou duas vagas, de­
pendendo do quociente eleitoral (o 
total são 46 vagas). Para a Assembléia 
Legislativa, de um total de 70 cadeiras, 
estavam garantidas apenas 20 vagas, 
havendo a possibilidade de ocorrer 
algum acréscimo, dependendo da to­
talização final dos votos. 

A indefinição dos eleitores quanto 
à escolha de candidatos a deputado 
federal e estadual, a nível nacional 
já identificada antes das eleições, a 
qual chegava a quase 70%, manteve­
se, no Rio de Janeiro, o que prejudi­
cou, de certa maneira, os candidatos 
progressistas. Além disso, observou­
se a ocorrência do chamado voto "sa­
lada de frutas", proporcionado por 
muitos candidatos de partidos que 
não integravam a aliança de esquerda 
e que pegaram carona na avalanche 
de votos de Brizola. 

Candidatos do PMDB, PDC, PFL, 
PTB, PL e PSDB e até mesmo do PT 
e do PSB distribuíram propaganda de 
suas candidaturas apoiando Brizola 
por todo o Estado, o que contribuiu 
para confundir os eleitores. Aliado a 
isso, muitos desses partidos apresen­
taram candidatos que já haviam sido 
prefeitos, ex-deputados federais e, 
quando não o eram, estavam sendo 
bancados por prefeitos de cidades 

Jandira Feghalli 
comenta a eleição 

Jandira Fe~halli, eleita para a As­
sembléia le_g1sla~va do R1o pelo PC­
doB em 1986, foi agora conduzida 
pelos eleitores à Câmara Federal. Em 
12/1 O ela concedeu à Classe a se­
guinte entrevista sobre o pleito: 

Classe: Ao contrário do que ocor­
reu em quase todo o país, no Rio os 
dois candidatos mais votados ~ara 
governador são de esquerda. Qual 
a causa disso? 

./anc/ira: Em primeiro lugar o elei­
torado fluminense manteve historica-
mente uma posição mais progressis­
ta. Mesmo nos piores tempos da dita­
dura, a Arena tinha dificuldades no 
Rio. Além disso, o Estado foi particula­
mente atingido pelo plano Collor. Ele 
concentra a maior parte da adminis­
tração das estatais mais importantes, 
que estão sendo especialmente visa­
das. Além disso, funciona lá a sede 
dos principais órgãos da Previdência, 
outra vítima do plano. E o Rio man­
tém, por fim , uma produção cultural 
relevante, que sofreu duramente com 
as medidas do governo. Tudo isso aju­
dou a tomar claro para o povo o cará­
ter retrógrado e antipopular da admi­
nistração Collor. Não seria correto, 
contudo, avaliar o resultado sem pen­
sar a popularidade do candidato Leo­
nel Brizola. Nessa eleição ele somou 
a ela uma postura política ampla, o 

que certamente concorreu para sua 
votação maciça. 

Classe: Como você vê o desempe-
nho do PCdoB? · 

Janclira: Nosso objetivo inicial era 
eleger dois deputados federais e dois 
estaduais. Elegemos apenas um fede­
ral. A Comissão Executiva do Comitê 
Regional fará no próximo fim de se­
mana uma análise mais detalhada de 
nossa atuação. É preciso ressaltar, po­
rém,que foi uma eleição disputadís­
sima, em que muitos deputados que 
vinham de reeleições seguidas não 
c9nseguiram manter o mandato. Cito, 
entre outros, Marcelo Cerqueira, Hé­
lio Cordeiro, ex-superintendente do 
Inamps, Márcio Braga, Lysâneas Ma­
ciel e Carlos Alberto Caó. Acho tam­
bém que é preciso considerar não 
apenas o resultado propriamente 
eleitoral, mas ao lado disso certos êxi­
tos políticos. A campanha teve a ade­
são e conseguiu incorporar na prática 
inúmeros ativistas independentes, 

· em grau inclusive maior que O verifi- "0 povo do Rio votou contra o caníler relláglado do.-- Colo.". 

Gado em 86. Além disso, conseguimos 
penetrar em redutos onde antes não da política. Acho, entretanto, que re- esquerda, precisamos analisar são os 
che_gávamos. fletem muito mais um desencanto de m00vos que nos impediram de capi­

CJosse: Qual a sua opinião sobre parcelas enormes da população mais talizarodescootentamentodeamplas 
o elevadíssimo número de votos pobre com o governo Collor, que as-- massas. AI.> contrário do que ocorreu 

' brancos e nulos? ,.- sumiu prometendo ser o salvador dos com a candidarura da Frente Brasil 
Janclira: Eles estão sendo usados • descamisados. Nessa eleição ele per- Popular em 89, dessa vez não nos 

pela direita como peça de uma aná- deu boa parte destes votos, o que não apresenramos, a nível naáonal, como 
lise que procura alardear a "falência" deixa de ser positivo. O que nós, da alternativa concreta para elas. 

,, ._. ~ h. >' wr~ ' .... t"\ ._..,l::>A. 
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Esmagadora vitória 
do PCdoB no Pará 

Um dos maiores fenômenos das 
eleições de 3 de outubro ocorreu no 
Pará. Com mais de 50 mil votos, 70% 
dos quais na Grande Belém, a verea­
dora Socorro Gomes disparou na 
preferência popular e elegeu-se co­
mo a mais votada no Estado para de­
putada federal pela legenda do 
PCdoB, deixando para trás diversos 
candidatos da direita que possuem 
seus currais eleitorais definidos. 

Apesar das dificuldades financei­
ras do PCdoB, do grande influência 
do poder económico em favor das 
candidaturas conservadoras, do es­
casso tempo no horário gratuito no 
rádio e na TV, os comunistas saem 
do embate das urnas vitoriosos. Con­
tando com uma militância aguerrida, 
fizeram uma campanha dirigida para 
as principais categorias de trabalha­
dores. Centenas de portas de fábri· 
cas foram visitadas, principalmente 
as ligadas à produção de alimentos 
e à indústria têxtil. Inúmeros foram 
os canteiros de obras da construção 
civil que pelas manhãs recebiam os 
candidatos do PCdoB, onde os ope­
rários declaravam seu voto e vinham 
participar dos comitês de apoio. A 
juventude destacou-se em várias 
ações nas escolas e nas ruas. Nos 
bairros populares, nas feiras-livres, 
nas praias e no centro do comércio 
foi grande a movimentação popular, 
o que garantiu esmagadora vitória 
da candidata comunista. Em entrevis­
ta à Classe, Socorro Gomes conta co­
mo foi sua campanha. 

Classe -Como você avalia a im­
portância da sua eleição para o Par­
tido e o desenvolvimento das lutas 
populares? 

Socorro- Em primeiro lugar, esta 
vitória demonstra a vontade do povo 
por mudaças. Nós percebemos que 
enquanto o PCdoB teve a maior vota­
ção para a Câmara Federal, uma série 
de candidatos, ainda que gastando 
rios de dinheiro, não conseguiram 
apoio popular Mostraram que não 
tinham nenhum compromisso com 
as lutas pela reforma agrária, por de­
mocracia pela soberania nacional e 
pelos direitos dos trabalhadores. 
Acho que nossa votação foi uma res- , 
posta a isso, o povo se identificou 
nas propostas do Partido. 

Classe -Qual foi o principal des­
taque de sua campanha em termos 
de bandeiras políticas? 

Socorro - Defendemos com muito 
afinco a bandeira da reforma agrária, 
problema muito sentido em nosso es­
tado. O Pará é um estado praticamen­
te conflagrado no campo, onde repe­
tem-se assassinatos de trabalhadores 
rurais e suas lideranças sindicais e 
políticas. O latifúndio e o crime orga­
nizado da UDR desfrutam de impuni­
dade. Além disso, fomos firmes no 
combate ao governo Collor, cuja polí­
tica é lesiva aos trabalhadores e aos 
interesses nacionais Mostramos ao 
povo que se trata de um governo que 
visa destruir as conquistas dos traba­
lhadores, inclusive direitos democrá­
ticos e sociais assegurados na Cons­
tituição. 

Classe -Mas você teve uma cam­
panha muito voltada também para o 
eleitorado feminino. 

Socorro - É. Deixamos muito clara 
nossa posição contrária à discrimina­
ção que as mulheres sofreu. Discu­
timos muito a necessidade de assegu­
rarmos os direitos que já estão na 
lei, conquistarmos na prática novos 
direitos e elevar o nível de partici­
pação das mulheres na luta política. 
Elas se mostraram sensíveis ao nosso 
discurso e apoiaram em massa a nos­
sa candidatura. 

Classe -Que papel desempenhou 
a milit(mcia do PCdoB na campanha? 

Socorro - Sem dúvida nenhuma, 
foi o fator determinante. Não tería­
mos saído vitoriosos sem essa mili­
tância combativa, que "vestiu a cami­
sa" e entendeu a importância de o 
Partido ter um representante no Con­
gresso pelo estado do Pará Foi a mili­
tância do Partido que levou nossa can­
didatura para o povo. 

Classe -Qual a sua avaliação so­
bre a Frente Popular Novo Pará? 

Socorro -Esta campanha nos dei­
xou muitos ensinamentos. Ela veio 

comprovar que a posição do PCdoB 
de formar a Frente Popular estava 
corretíssima. Porque a única saída pa­
ra os combates, não só o eleitoral, 
mas outros que virão, é a unidade 
popular, a união das forças progres­
sistas. No Pará, inicialmente, alguns 
partidos argumentavam que trabalha~ 
com os comunistas não rendia votos. 
Era uma atitude preconceituosa Nós 
travamos a luta e conseguimos viabi­
lizar a Frente, que embora não tendo 
saído vitoriosa na eleição majoritária, 
conseguiu eleger quatro deputados 
federais e oito estaduais, o que não 
deixa de ser um êxito. (Érico Albu-
querque, da SUCUrsal) Socorro Gomes foi a mais votada defendendo a reforma agrária 

Denise eleita em G oiás 
O resultado posidvo do PCdoB na planeja atividades e a deflagração de · damental na continuidade da luta e 

disputa eleitoral em Goiás é a eleição uma campanha de filiação e expansão na sorte das futuras batalhas. 
de Denise Carvalho à Assembléia L e- de fi !Piras. () aue demonstrou ser fun- (Itamar Pires -correspondente) 

gisladva. Denise dobrou seus votos Itamar Pires 
em relação à eleição para vereadora, 
em 1988, quando foi a segunda mais 
votada em Goiânia. Desta vez foi a 
mais votada da capital Dos 14.340 vo­
tos recebidos por Denise, cerca de 
12 mil vieram de Goiânia. Ela é a pri­
meira mulher comunista a ocupar 
uma cadeira na Assembléia Legislativa 
de Goiás, e é a primeira represen­
tante do Partido Comunista do Brasil 
no Estado desde 1947 

A C'dlTlp:mha e o resultado das umas 
serviram para revelar algumas debili­
dades do Partido em Goiá.\ que já 
comepm a ser debatidas e analisadas 
em profundidade. A baixa votação ob­
tida no interior, inclusive em Anápo­
lis, segundo maior colégio eleitoral 
do Estado, deveu-se, em grande parte, 
ao faw de o Partido estar organizado . 
em poucos municípios. A militância 
comunista engajou-se de corpo e co­
ração na campanha eleitoral, mos-

. trando-se aguerrida e combativa, mas 
ficou claro que seu número ainda é­
pequeno frente às necessidades da 
batalha. 

Indignação, esta tem sido a reação 
das pessoas, dos setores organizados 
da sociedade goiana frente à não elei­
ção de Aldo Arantes. A indignação e 
mesmo uma certa incredulidade nos 
resultados, apontam para a }usdça 
Eleitoral, os candidatos endinheira­
dos e os que foram responsáveis pela 
divisão do campo popular. 

A par das avaliações, o PCdoB já 
Denise é a primeira mulher comunista a ocupar uma cadeira na Assemb.léia 
deGO. 
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Acre tem· deputado comunista 
No Acre, a Frente Popular, formada pela 

coligação de cinco partidos (PT, PDT, PC­
doE, PCB e PV), conseguiu levar ao segun­
do turno o candidato ao governo, Jorge 
Viana, e elegeu três deputados estaduais: 
Maria Osmarina (Marina), do PT, Sérgio 
Taboada, dirigente do Partido Comunista 
do Brasil, e Nilson Mourão, também do 
Partido dos Trabalhadores. O PCdoB teve 
também o candidato a deputado federal 

mais votado dessa coligação, Marcos Afon­
so, que, no entanto, não conseguiu se ele­
ger. 

É a primeira vez que um comunista é 
eleito para deputado estadual pela legen­
da PCdoB no Acre. Para o sindicalista Sér­
gio Taboada, a sua eleição "é um fato iné­
dito na política acreana. As pessoas que 
nos encontram nas ruas percebem isso 
muito bem, afirmando que agora a Assem-

bléia Legislativa do Acre terá um comu­
nista, lutando pelos direitos dos trabalha­
dores e pela moralização da máquina pú­
blica." 

Campanhas criativas 

Desde o lançamento da Frente Popular 
do Acre, o PCdoB acreditava na possibi­
lidade de levar Jorge Viana ao segundo 
uirno e de eleger uma boa bancada de 
deputados estaduais. Atualmente a direção 
regional do Partido Comunista do Brasil 
no Acre analisa como fundamental para 
a vitória de Jorge Viana a unidade dos par­
tidos de esquerda, que conseguiu até mes­
mo derrotar a tradicional campanha ano­
comunista. 

As campanhas de Sérgio T aboada 
a deputado estadual e Marcos Afon­
so para federal, desencadeadas pelo 
Partido Comunista do Brasil, foram 
as que menos estrutura material e fi­
nanceira tiveram, mesmo dentro da 
Frente Popular do Acre. 

Os candidatos não contaram com 
carros à sua disposição, nem carta­
zes de campan~a muito_ ~enos di: 
nheiro. O matenaÍ que uhhzaram fo1 
alguns adesivos e "santinhos", feitos 
graças à_ colaboração de _camaradas 
e simpatizantes das candidaturas. 

Isso, entretanto, não impediu que 
suas campanhas fossem das mais 
àiativas e participativas, no campo 

das eleições para candidatos pro­
porcionais já realizadas no Acre. A 
militância mostrou a cara, foi para 
os bairros de ônibus, pintou de ver­
melho com suas bandeiras os comí­
cios e brigou na boca de urna por 
cada voto. 

Se eram poucos os textos utiliza­
dos na campanha, bem como os ade­
sivos; em contrapartida foram irreve­
rentes e o resultado foi a eleião de 
Taboada e a expressiva votação al­
cançada por Marcos Afonso nas ur­
nas, que quase o levou à Câmara Fe­
deral. 

Pouco dinheiro mas muita garra, 
foi o que permitiu ao PCdoB o bom 
desempenho eleitoral no Acre. 

O único fator que entristeceu a Frente 
Popular do Acre nestas eleições foi. a não 
reeleição do senador Mário Maia, que teve 
uma atuação brilhante na Constituinte, vo­
tando sempre ao lado dos trabalhadores. 
sua derrota foi considerada uma perda 
política para os acreanos. 

22 turno 

O candidato ao governo, Jorge Viana, 
da Frente Popular do Acre, vai enfrentar 
o segundo turno após ter obtido nas_urnas 
o total de 34 868 votos contra o candidato 
do PDS, Edmundo Pinto, que obteve a pri­
meira colocação com 35.228 votos, com 
uma diferença de apenas 360 votos. 

Arruda, a novidade no Ceará 
O pleito no Ceará apresentou este ano 

uma grande e boa novid;ide em relação 
à Assembléia Legislativa do Estado, que 
foi a eleição de Inácio Arruda, do PCdoB, 
da Freme Ceará Popul;u; com 16 764 vo­
tos, o primeiro colocado na coligação Na 
Ci!pita/, ele foi o deputado mais votado 
entre todos os partidos concorrentes, ul­
u·ap;Jssando 14 mil sufrágios. 

Como previam as últimas estimativas, 
!JS eleições para o governo deram a vitória, 
já no primeiro wmo, ao candidato da coli­
g,?ç;io PSDBIPDT, Ciro Gomes, com 
44,18% dos votos O candidato da Frente 
Popular (PT-PCdoB-PSB-PCB} joão Alfre­
do, conseguiu 185 482 votos, 7,87% do to­
&:11 Patil a Câmatil Federal, a Frente elegeu 
dois candidatos, Maria Luíza e Ariosto Ho­
landa, ambos do P!:J1J. Com 15177 votos, 
Gilse Avel;Jr, do PCdoB, em quarto lugar, 
ficou na segunda suplência. 

Campanha descentralizada 

Inácio Aimda atribui seu bom desem­
penho 'a participação aguerrida dos mili­
tmtes, mais de 300 flil a1pital, dutilnte a 
campanha·: Segundo suas informações, 
"o PCdoB fez uma coisa nova nessas elei­
ções, participando de forma descentrali­
zada, com as zona.is elevando sua organi­
zaç;io e militância muito ativa ·: 

''Conseguimos bons êxitos com a am­
pliação da participação dos militantes, des­
tacadamente dos sindicalistas e dos $ecun­
daristas, que se engajaram com muita for­
ça·; observa. Enfatizou, ainda, que "a parti­
cipação de artistas populares foi de extre-

Inácio Arruda: participação ativa da militãncia na campanha 

ma importância para a conquista dos vo­
tos ': 

Conforme Inácio Arruda, nadi1 menos 
de "50 artistas, enrre poetas, núsicos, em­
boJadores, a tores e diretores 1 !e tearro en­
rratilm firme na Cilmpanha comunista. Fi­
zemos shows de lambada e owras arivida­
des, dando um tom bem alegre e descon­
rraído A can1panha ': 

Contou, igualmente, que o "anticomu­
nismo, embora muito utilizado, inclusive . 

pelo governador eleito, Ciro Gomes, e di­
retamente conrra o PCdoB, não deu resul­
tado, sendo superado pela firmeza da nos­
sa campanha. Ciro Gomes chegou a dizer 
que o Partido representava um pensamen­
to arrasado e não conseguiria bôa votação 
na capital Enrretanto, fomos o primeiro 
colocado, o preferido pelos eleitores de 
Fortaleza enrre os candidatos à Assembléia 
Legislativa. E podemos sentir que as mas­
sas ficaram e estão eufóricas com a nossa 
eleição." 

Sérgio Taboada: um fato inédito na política acreana 

No agradecimento que fez à população 
do Acre, Jorge Viana afirmou que no se­
gundo turno "o povo do Acre terá a opor­
tunidade, talvez única, de renovar, mudar, 
construir uma maneira nova de fazer polí­
tica, de administrar o Estado, de desen­
volver a economia, de resolver os proble­
mas sociais". 

E para tanto esta será a semana que dará 

início à discussão em torno da política 
de alianças. para o segundo turno. O PC­
doE, através de integrantes de sua direção 
regional no Acre, defende que tal política 
se dê através de ligações com setores de­
-mocráticos e progressistas, visando não 
somente ganhar as eleições, mas igual­
mente dar sustentação política ao provável 
governo de Jorge Viana. ( d;z sucur!J~J!) 

Simão retoma o posto do 
· PCdoB na·AL da Paraíba 

O Partido Comunista do Brasil ele­
geu pela primeira vez um deputado pa­
ro a Assembléia Legislativa da Paraíba 
em 1947: o advogado e jornalista João 
Santa Cruz. Seu curto, mas dinâmico, 
mandato impressionou a sociedade 
parai bana da época, pela seriedade e 
a coragem com que combatia as oli­
garquias dominantes numa assembléia 
Ião conservadora. 

Agora o proletariado parai bano vol­
ta a ocupar uma cadeira na assembléia, 
corri a eleição do sindicalista e presi­
dente regional do PCdoB Simão Almei­
da. Com certeza, os trabalhadores e 
o povo contarão com um parlamentar 
capacitado e de luta, que saberá ligar 
a luta no parlamento com as lutas do 
povo nas ruas. 

Assembléia reacionária 

Tal como na época de Santa Cruz, 
Simão terá pela frente uma Assembléia 
Legislativa de feição reacionária, cheia 
de representantes das velhas e novas 
oligarquias. Eleito o mais votado da 
Frente Paraíba Popular, Simão formará 
com o professor Chico Lopes, do PT, 
a bancada de esquerda, fato que tem 
sido saudado pelos setores progres-

sistas e causado repercussão nos 
meios políticos e na imprensa local. 

O fato é que a eleição de uma banca­
da de esquerda, principalmente con­
tando com um comunista, traz uma 
qualidade nova à atuação parlamentar 
no Estado, contribuindo para o fortale­
cimento dos lutâs populares e sindicais. 
Mais que isto, a atuação de um político 
com as características de Simão jogará 
importante papel para a construção de 
uma alternativa política democrática e 
popular na Paraíba. 

O PCdoB sai desta campanha forta­
lecido. Foi o Partido que jogou papel 
decisivo para a formação da Frente Pa­
raíba Popular, desenvolveu uma cam­
panha muito criativa e marcadamente 
de oposição ao governo entreguista de 
Collor de Mello. Ao eleger Simão, o 
Partido dá um passo a mais no sentido 
dr. sua consolidação no Estado. Con­
tando também com vereadores nas 
duas principais cidades do Estado, 
João Pessoa, capital, e Campina Gran­
de, assim como de crescente influência 
entre a juventude e nos meios sindicais, 
o PCdoB amadurece como força polí­
tica ligada às lutas populares e à classe 
operária. (da sucursal}. 
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Aspectos favoráveis em P E 
Alguns aspectos foram extremamente 
favoráveis às forças populares em Per­
nambuco. Primeiro, a vitória expres­
siva da coligação Unidade Popular pa­
ra a Câmara Federal, que, através da 
votação consagradora do ex-governa­
dor Miguel Arraes, conseguiu eleger 
seis deputados, entre eles o vereador 
comunista Renildo Calheiros. Para a 
Assembleía Legislativa, a Unidade Po­
pular elegeu quatro parlamentares 
progressistas, todos do PSB. Em ter­
ceiro lugar, a bancada eleita pela coli­
gação PMDB/PCB/PSDB e PDT des­
pontou com lideranças novas, tam­
bém com atuação na área do movi­
mento popular e democrático. São os 
casos do ex-prefeito do Cabo, Elias 
Gomes (PMDB), do ex-vereador do 
município de Arcoverde (Sertão) , Is­
rael Filho (PMDB), o vice-prefeito de 
Caruaru (Agreste), Jorge Gomes 
(PDT) e o vereador recifense João 
Braga (PSDB ), entre outras. O PT pela 
primeira vez em dez anos de existên­
cia fez uma bancada legislativa esta­
dual, elegendo dois parlamentares: o 
médico Humberto Costa e o operário 
metalúrgico João Paulo, as principais 
lideranças do partido no Estado, e 
que foram defensores da aliança do 
PT com Jarbas Vasconcelos, embora 
tenham sido derrotados na conven-

ção do partido. Isto implica que, 
a nível nacional, os seis parlamenta­
res eleitos pela Unidade Popular for­
talecerão a bancada de oposição ao 
presidente Fernando Collor. O pró­
prio Arraes, em entrevista recente à 
imprensa, deixou esta questão muito 
clara, além de destacar que sua parti­
cipação no Congresso Nacional será 
conjunta ao lado dos setores progres­
sistas para lutar, exemplificou, "con­
tra a concentração de terras nas mãos 
de uns poucos, que a Constituição 
não conseguiu avançar". A nível esta­
dual, a tendência é que a oposição 
ao futuro governador Joaquim Fran­
cisco seja sem tréguas, trabalho que 
certamente será combinado com a 
atuação do movimento popular orga­
nizado e com a participação do candi­
dato Jarbas Vasconcelos. Jarbas, de­
monstrando que não se abateu com 
a derrota, disse que "agora está na 
posição que sempre gostou de atuar; 
oposição a nível municipal, estadual 
e federal" . 

Por outro lado, as forças populares 
precisarão superar algumas qiflculda­
des para manter a unidade. E que al­
guns setores da Frente Popular, prin­
cipalmente os derrotados pelas ur­
nas, permanecem na atitude desagre-

Arquivo 

O deputado federal, Renildo Calheiros, PCdoB-PE 

gadora que os caracterizou desde o dor Roberto Magalhaes (PFL), um dos 
início da campanha. Através de supo- maiores representantes da direita no 
sições, tentam responsabilizar a Uni- Estado, vêm fazendo coro contra o 
dade Popular; principalmente o ex- ·ex-governador com um único obje­
governador Miguel Arraes pela der-
rota de Jarbas. 

tivo: dividir as forças populares. Foi 
o próprio Egídio, entre suas acusa­
ções pessoais, que declarou recente­
mente: "cada um deve agora procurar 
o seu caminho, porqut a Frente Po­
pular não existe mais". O depmado 
Maurílio Ferreira Lima, que durante 
a campanha foi f)eciso levar um pu­
xão de orelhas de Jarbas por suas de­
clarações na imprensa, assina em bai­
xo lls palavras de Egídio. 

Mas tudo indica que os dois ficarão 
isolados. Eles esperavam contar com 
o apoio do candidato Jarbas Vascon­
celos. Este, porém, veio a público as­
sumir a derrota e discordar das acusa­
ções pessoais contra Arraes. "O ex­
governador, assim como outros com­
panheiros, deu total contribuição à 
campanha da Freme Popular Ao in­
vés de ficarmos procurando culpados 
individualmente, devemos sim é 
aprofundar uma avaliação dos equí­
vocos que cometemos para tirarmos 
lições para o futuro", afirmou Jarbas 
Vasconcelos. 

Deputados com Egídio Ferreira Li­
ma (PSDB), que na e.letção presiden­
cial articulou-se com o ex-governa-

PCcloB brasiliense elege 
cleputaclo distrital 

Amazonas elege um comunista 
para a Assembléia Legislativa 
"A nossa vitória no Amazonas 

é fruto, sem dúvida, da coerência 
política e da combatividade que 
o nosso Partido sempre demons­
trou". Assim se manifestou Eron 
Bezerra, a respeito de sua eleição 
como deputado estadual do PC­
doS amazonanense. Além da vitó­
ria de Eron, a Frente de Oposição 
Popular (FOP), que reuniu o PSDB, 
PSB, PCB PT, PDT e os comunistas, 
elegeu dois deputados federais, 
Ricardo Moraes (PT) e Beth Azize 
(PDT), mais quatro estaduais. 

João Pedro, candidato comunis­
ta a deputado federal, obteve 12 
mil votos, insuficientes porém para 
elegê-lo. Segundo Antonio Levino, 
da âireção regional do PCdoB, 
houve junto à militância "tristeza 
por não termos conseguido eleger 
João Pedro", mas houve também 
"alegria pela eleição de Eron, com 
votação expressiva". 

Ao analisar o desempenho de 
seu partido, Eron Bezerra destacou 
que "os militantes se envolveram 
com bravura e dedicação" e que 
"as massas entenderam nossa pro­
posta, baseada num contundente 
discurso antiCollor, na defesa da 

Eron Bezerra, deputado estadual 

soberania nacional, e na afirma­
ção de que mandato é para ser 
colocado a serviço da luta de nos­
so povo". O deputado ainda des-

Aifton L e i te 

tocou que sua votação ocorreu em 
toda Manaus, com relevo para o 
Distrito Operário, onde o Partido 
sai bastante fortalecido. 

Agnelo Queiroz, deputado distrital PCdoB-DF 
Conforme previam os comunistas nova Assembleía significa que o Parti­
brasilienses (Classe no 52), a primei- do estará participando da cena polí­
ra legislatura da Assembléia Distrital tica da cidade num momento tão im­
de Brasília terá um deputado do PC- portante como este que vivemos.jun­
doB Agnelo Queiróz, médico e sindi- to com o candidato comunista, a Fren-
calista, foi eleito com um discurso te Popular Brasília elegeu mais cinco 
marcante, extremamente anticollori- deputados. Eles terão a missão de !is-
do, o que lhe valeu a punição dajusti- calizar o governo de Joaquim Roriz, 
ça Eleitoral, censurando 9 programa somados a outros deputados distritais 
do Partido na televisão E a primeira de perfil progressista, ao todo onze. 
vez que o Partido lança candidato Isso significa dificuldades para Roriz 
próprio, com a própria legenda, no aplicar a política de Cofiar. Para Agne-
Distrito Federal Os deputados distri- lo, ·~eremos fortes embates sociais 
tais terão pela frente a tarefa de elabo- porque temos um movimento sindi-
rar a constituição local, a Lei Orgânica cal organizado e forte. O povo estará 
do Distrito Federal reforçado nesta luta. Vamos jogar um 

A presença de um comunista na papel decisivo na Assembleía ': 
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Voto Distrital Misto 
ou voto proporci·onal? 

O pleiro de 3 de ou rubro apresentou como uma 
de sws nor1d:1des os alros índices de absrençio (em 
romo de 1 .?96 ) e de r·orosnulos e bmncos !ú1 méd1!1 
moón:J! .?5%' dos eleirores deiw~Jm :1 cédu!:J em 
bw1co ou :mul:m1m seu rvro p:u-:~ gormrJdOI; sen­
do que p:m1 o Senado os roros bmncos e nulos 
sonw~1m 35qó e p:u~J a Cânw-:~ Fedml atingiram 
CJLI.LI·e :1 mmde do eleirorado. 

O lenômeno mio ocorre h1 muiro rempo e é cerro 
que e.u,{{e e.lloi~'O de imerpremç:io por p,me das 
lorpsprogre..15isras, a lim de descobnl" as c.1usas 
de.1:1"e ripo de manifesmçiio do eleitor Na mldia na­
cional e enrre lideranças conservadOJ"dS surgem r v­
Zé'..\" apre..'isi1d11· :mali1indo a quesr:io superlici,1lmenre. 

Arnbui-se o elerado número de rvrosnulos, bran­
cos e de :1bsrenções ao descrédiro da popuüção 
em tace do .1i1tema democrárico e ao cmsaço gerado 
por eleiçõt'..l" sucessiras Algum; como os esmbas 
do "'E.11adiio .. e o presideme do Tribunal Superior 
Eleitoral. minisrro Sidne_r San eh e.~; chegam a coloc.1r 
em dú!7da a represenrariridade do pleiro realizado 
Jfuiros ,1pmreiram a oporrumdade para decretar a 
f:Jiêncl!I do roro proporcional e retomam a ofensiva, 
iniciada duram e os trabalhos de elaboração da nova 
Con.11iwiç:io, para a relormulaçiio do súrema eleitO­
I-:11 bmsileiro rendo em ri'ira a implanração do varo 
dio;rnral múw 

Tudo il1dica que a paml" de agora o rema estará 
no centro das atenções e pror·oG?rá polêmiG1 na 
imprensa e no Congresso !'racional. Em 1988, o presi­
denre nacional do Parrido Comunista do Bras1J,joiio 
Amazoms, pronunciou na Assembléia Consriruime 
uma pale.~Tra a respeiro, delinindo a posição do parri-
do comrária ao raro di'imtal misro e defendendo 
o roro proporcional Em face da aruahdade das opi­
niões do diligeme comunista, republicanos agora 
o re.rro da palesrra. 

Outras lideranças políticas nacionais também evi­
denciamm o carárer mti-democrárico do varo disrri­
m! como o ex-pres1deme Tancredo Aeves, que disse 
o uma OCJ..Iião: 

"Se algum dia rier a ser implamado o disrriro, 
niio seriam mais ele1tos para o Congresso Naoonal 
os g1-:~ndes rvlros que imprimem direrrizes ou que 
:ipre.mtam uma comribuição nova para a solução 
dos problemas políricos do Bras1l (.) Com a área 
eleiroral delimitada, o governo e o poder económico 
dL1põem de m1l e um il1srrumenros para romar inele­
gírel e impedir a eleição de um representame do 
por v que renha aromar-se incómodo para os inre­
re.~Jes do gor 'é'rno, como para os imeresses do poder 
econômico naoóna! 

A opção entre o voto distrital misto ou o 
voto proporcional não é uma questão de menor 
importância. O assunto diz respeito à demo­
cracia representativa, ao conteúdo progressista . 
ou conservador dos órgãos legislativos- fede­
ral e estadual 

Segundo a escolha que se faça, haverá uma 
Câmara de Deputados e Assembléias Legisla­
tivas democráticas, pluripartidárias, com repre­
sentantes dos grandes e dos pequenos partidos, 
ou existirá uma Câmara e Assembléias retrógra-

João Amazonas 

das, bi ou tripartidárias, sem participação da daros ao pleito proporcional. O eleitor terá'di­
população de poucos recursos e de menor pro- rei to a dois votos: um no candidato distrital 
jeção social e outro no candidato proporcional. 

O voto distrital misto é 
retrocesso na vida política 
e medida anridemocrática 

O voto distrital misto representa enorme re­
trocesso na vida política nacional. É um duro 
golpe na conquista democrática da represen­
tação proporcional que vem desde a Consti­
tuição de 1934. 

O que é voto distrital misto, no seu verda­
deiro sentido' 

É um regime eleitoral em que metade da 
Câmara Federal e das Assembléias Legislativas 
é eleita por voto majoritário e a outra metade 
pelo sistema proporcional. 

Adorado esse sistema, os Estados serão dividi" 
dos (artificialmente) em vários distritos, tantos 
quantos for a metade da representação federal. 
Em São Paulo, por exemplo, onde essa repre­
sentação é de 60 deputados, haverá 30 distritos 
eleitorais. 

Em cada distrito, no que se refere à eleição 
federal, os partidos político;; individualmente 
apresentarão urn único candidato para concor­
rer ao pleito majoritário e uma lista de candi-

O voto proporcional é uma 
conquista do avanço social 
e muito mais democrático 

O eleito do distrito será aquele que obtiver 
o maior número de votos entre os diversos 
concorrentes. Em relação aos que competirem 
pelo sistema proporcional, serão eleitos os mais 
votados dos partidos que atingirem, ou ultrapas­
sarem, o quociente eleitoral (o número de vo­
tantes, dividido pelo número de vagas). Acon­
tece que o quociente eleitoral será o dobro 
do que foi em 1986, porque as vagas correspon­
derão à metade da representação do Estado 
(a outra metade é eleita pelo voto majoritário). 
Em São Paulo, no pleito de 1986, o quociente 
eleitoral para deputado federal foi de 238 mil 
votos, equivalente à divisão do número dos vo­
tos válidos por 60. Com o distrital misto, a divi­
são se fará por 30 e o quociente subirá para 
476 mil votos. 

É evidente que os eleitos por esse medo se­
rão somente os que dispuserem de elevado 
catife eleitoral no distrito ou no Estado, com 
a prevalência dos que possuírem maiores recur-

so_s finan~eiros . A influência do poder econô­
mJco sera, portanto, decisiva. 

Com o voto majoritário, ganharão nos distri­
tos os candidatos dos grandes partidos, em geral 
melhor estruturados e contando com a ajuda 
da máquina administrativa. Os pequenos e os 
médios partidos, comumeme discriminados 
- - ' nao terao vez. 

Um Congresso democrárico 
e representarivo de~nde 
do voto proporcional 

Enganam-se os que pensam que elegerão os 
candidatos mais conhecidos, de mais prestígio • 
e influência pessoal em determinado bairro ou 
em determinada cidade. Porque a eleição distri­
tal não se efetuará num bairro ou numa cidade, 
mas em vários bairros e mesmo em várias cida­
des, formando uma circunscrição eleitoral. O 
Estado de São Paulo, por exemplo, será dividido 
em 30 pedaços eleitorais. Os limites de cada 
um desses pedaços serão traçados pela Justiça 
Eleitoral. Oito ou dez bairros da capital de São 
Paulo poderão constituir um distrito eleitoral; 
dez, quinze ou mais cidades do inreriqr compo­
rão outro distrito, e assim por diante. Desse 
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modo, dilui-se o prestígio e a influência do 
candidato de um ou dois bairros, de uma ou 
duas cidades. Em última instância, quem vai 
decidir o pleito em dez bairros ou dez cidades 
é o dinheiro, são os poderosos do lugat: Eviden­
temente, o voto distrital é o curral eleitofal insti­
tucionalizado 

Enganam-se também os que acreditam poder 
eleger-se pelo sistema misto (propomonal) 
considerando que na última eleição atingiram, 
digamos, 60 mil votos. Pelo novo sistema isto · 
não basta, necessitariam 120 mil sufrágios! Difi­
cilmente alcançariam seus objetivos! 

É muito provável que de 70 a 80% dos atuais 
deputados não conseguissem, com o voto distri­
tal misto, obter um mandato parlamentar. Os 
pequenos e os médios partidos seguramente 
seriam eliminados do Congresso Nacional, ou 
teriam representação insignificante. Não dis­
põem dos meios para enfrentar, em igualdade 
de condições, os grandes partidos nos pleitos 
majoritários, ou proporcionais restritivos. Te­
ríamos no Congresso a "democracia" de dois 
ou três partidos e a representação maciça do 
poder ec:onômico e do caciquismo eleitoral. 

Ainda mais:com o voto distrital misto crescerá 
o autoritarismo, o elitismo, a disputa acirrada, 
sobretudo nos grandes partidos, em função da 
conquista de vaga para concorrer às eleições. 
Quem será o felizardo candidato úniço de de­
terminado partido no distrito' Sem dúvida, 
aquele que contar com as boas graças das dire­
ções e com o voto dos convencionais. Nessa 
competição levará vantagem o que dispuser de 
maior poder e de mais recursos econômicos. 
Entre os grandes partidos, até hoje, tem sido 
dura a peleja objetivando conseguir espaço nas 
listas de- 50, 60 ou 90 candidatos às eleições 
proporcionais. Imagine-se o que será essa luta 
quando as vagas se restringirem a uma ou a 
poucas. Tais disputas, desiguais e antidemocrá­
ticas, enfraquecerão os partidos e contribuirão 
para o seu esfacelamento. 

Os partidários do voto distrital invocam, sem 
maior exame, exemplos do exterior, em parti­
cular da Europa, onde o sistema distrital predo­
mina. Não levam em conta, porém, o fator histó­
rico. Ali existem países nos quais os distritos, 
formados há séculos, constituem a base da divi­
são territorial. Há inclusive distritos nitidamen­
te operários, ou camponeses, ou de classe mé­
dia, além dos marcadamente burgueses. A orga­
nização e a contextura dos .partidos políticos, 
desde o início, obedecem a esse sistema cente­
nário. No Brasil, a divisão territorial (e eleitoral) 
baseia-se nos municípios e nos Estados. O siste­
ma seria criado artificialmente, a partir do nú­
mero de deputados a serem eleitos em cada 

- Estado. Note-se, ainda, que na Europa as classes 
dominantes manipulam no seu interesse o siste­
ma eleitoraL Na França, após a II Guerra, o 
Partido Comunista tinha numerosa bancada na 
Assembléia NacionaL A reforma eleitoral de De 
Gaulle, em 1958, deu maior peso aos distritos 
rurais, mais atrasados, em detrimento dos tradi­
cionais distritos urbanos. No pleito seguinte à 
reforma, o Partido Comunista viu reduzida pela 
metade a sua bancada, apesar de haver obtido 
um volume de votos, no conjunto do país, supe­
rior ao da eleição precedente. Na Itália, onde 
o sistema é proporcional, há mais democracia re­
presentativa No último pleito, realizado faz 
pouco, o partido menor, que obteve apenas 
0,4% da votação, conseguiu eleger um depu­
tado. 

A adoção do voto distrital misto em nosso 
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país é uma aberração política de graves conse­
qüências, fator de atraso no desenvolvimento 
da sociedade, ameaça à democracia represen­
tativa. 

Defendemos o sistema do voto prqporcional 
- lu:na conquista do avanço sociaL E mais de­
mocrático e mais adequado a países como o 
no$so. Apesar das injustas restrições e discrimi­
nações· existentes, ele permite representativi­
dade mais abrangente dos diversos segmentos 
da população no Congresso Nacional e nas As­
sembléias Legislativas. 

Tancredo Neves afirmou que "a represen­
tação proporcional é a única, no Brasil, capaz 
de erigir representações a nível nacional e a 
nível intelecrual elevado". Assinalou também 
que a representação distrital se afigura altamen­
te inconvenierte pelo fato de que o grande mal 
das origens da representação no Brasil decorre 
da corrupção da vontade eleitoraL Essa corrup­
ção se faz pela pressão oficial e pela pressão 
do poder econômico. 

Com o voto proporcional, é o Estado em 
seu conjunto, e não o distrito, isoladamente, 
que envia ao Congresso e às Assembléias Legis­
lativas os deputados dos diversos partidos que 
alcançaram o quórum mínimo de sufrágios nos 
pleitos eleitorais. A eleição de cada deputado 
é o resultado da soma de votos que recebeu 
em centenas ou milhares de urnas distribuídas 
por todo o Estado. O eleitor é mais livre para 
escolher o candidato do seu agrado em qual­
quer lugar do Estado onde resida. Não fica limi­
tado e obrigado a votar no distrito em postu­
lantes com os quais não concorda ou que não 
têm a mínima possibilidade de elegerem-se. 
Com o voto distrital misto, centenas de parla­
mentares de origens sociais diversas e ligados 
a diferentes partidos não obteriam as cadeiras 
que hoje ocupam na Assembléia Constituinte. 
Em contraposição, a UDR possivelmente logra­
ria maior número de representantes naquela 
Assembléia. 

O voto proporcional, mais abrangente, dá ao 
Parlamento e às Assembléias visão larga, mais 
rica e variada dos problemas nacionais e esta­
duais. Os eleitos não estão presos à ambiência 
distrital, acanhada, paroquial, ainda que se 
preocupem, dentro do todo, com as questões 
referentes a essas áreas. Sua base social é mais 
ampla, abarca extensas camadas da sociedade, 
os setores profissionais, culturais, esportivos, 
religiosos etc Nesse sentido, Tancredo Neves 
fazia um alerta sobre o caráter restrito provo­
cado pela votação distrital: "A votação distrital 
não apenas retira o caráter, mas reduz o nível 
intelectual da representação A meu ver, causa 
ainda um inconveniente maior: tira da reprec 
sentação a visão ampla dos problemas nacio­
nais. A visão distrital apouca, amesquinha, eis 
que um delegado de distrito fica preso a seus 
eleitores, tem de guardar rigorosa fidelidade 
a seus mandantes. E isto faz com que o Con­
gresso se transforme muito mais em uma soma­
tória de reivindicações regionais do que em 
um órgão que deve ter a mais ampla visão, 
o mais amplo domínio sobre todos os proble­
mas nacionais " 

Por fim, vale salientar que o voto propor­
cional ou distrital misto não tem relação direta 
com o sistema de governo. Presidencialista ou 
parlamentarista, num ou noutro caso, a situação 
não se modifica com a adoção de qualquer des­
ses sistemas eleitorais. Todavia, o parlamenta­
rismo exige um Congresso mais democrático, 
mais representativo das dife{entes correntes de · 
opinião, o que somente se conseguirá pelo voto 
direto, secreto e proporcionaL 

O presidente nacional do PCdoB diz que o voto distrital misto é ~ntidemocrático 
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Fraude· escandalosa em Alagoas 

"Um escândalo eleitoral sem pre­
cedentes". Esta foi a definição dada 
pelo presidente do TRE de Alagoas, 
desembargador Hélio Cabral, sobre 
as fraudes ocorridas no Estado du­
rante a apuração dos votos, que leva­
ram a uma decisão inédita- a anula­
ção das eleições na primeirá zona 
eleitoral de Maceió e em cinco muni­
cípios do sertão- Batalha,Jacaré dos 
Homens, Belo Monte, Gira! do Penei a­
no· e Campo Grande. Ao todo são 78 
mil votos que, uma vez fraudados, be­
neficiaram os apadrinhados do presi­
dente da República, Fernando Collor 
de Mello. Agora, o TRE terá de decidir 
quando serão realizadas novas elei­
ções na primeira Zona Eleitoral de 
Maceió e nos cinco municípios inte­
rioranos. 

Eduardo Bomfim, candidato a de-

putado estadual pelo PCdoB, inte­
grante da Frente Popular foi uma das 
primeiras vozes a denunciar a corrup­
ção eleitoral no Estado desde o início 
da campanha. Eduardo conta que ins­
talou-se em Alagoas "um clima de per­
missividade"Para ele "foi o processo 
eleitoral mais fraudado de toda a his­
tória de Alagoas, pelo derrame de dó­
lares, que configurou uma abusiva in­
terferência do poder econômico para 
eleger seus candidatos". O candidato 
comunista denuncia que as irregula­
ridades prosseguiram no dia da elei­
ção, verificando-se inclusive o cercea­
mento aos direito de voto. "Em algu­
mas regiões do sertão- conta Eduar­
do- muitos fiscais foram impedidos 
de trabalhar e alguns eleitores não 
puderam votar". Houve também ca­
sos de eleitores que, no momento 

Governador afirma: Juiz 
é da "quadrilha de ACM'' 

A BaNa é outro estado em que a 
repetição de irregularidades na cam­
panha eleitoral, no dia da votação e 
fraudes na apuração foram de tal or­
dem que a legitimidade da eleição 
foi questionada. O PMDB, o PSDB e 
o PDT apresentaram ao Supremo Tri­
bunal Federal denúncia de suspeição 
dos juízes do Tribunal Regional Elei­
toral, devido às estranhas e íntimas 
relações entre esses magistrados e o 
candidato do PR, Antonio Carlos Ma­
galhães. Um deles, o juiz Genaro de 
Oliveira, advoga há anos para ACM, 
enquanto Luiz Fernandes Pedreira, 
presidente do TRE baiano, "é mem­
bro da quadrilha de ACM'; conforme 
as palavras do governador Nilo Coe­
lho Entretanto, apesar de muitas evi­
dências de que o processo eleitoral 
na Bahia foi viciado, este foi validado 
e ACM eleitogovemadornoprimeiro 
turno 

Não foi somente a fraude que ma­
culou a atuação da justiça Eleitoral 
no último pleito O comportamento 

dos diversos TREs censurando pro­
gramas no horário gratuito e conce­
dendo excessivamente "direitos de 
resposta" a candidatos direitistas, re­
velou parcialidade. Paulo Malu~ em 
São Paulo, e Antonio Carlos Maga­
lhães, na Bahia, conseguiram 85% dos 
"direitos de resposta·; o que levou 
o ex-corregedor geral do TSE, Romil­
do de Souza, a reconhecer que houve 
distorção: "O TSE, tomou conheci­
mento de que nos TREs a concessão 
do direito de resposta estava sendo 
confiada a uma comissão de juízes 
ou ao juiz corregedor, quando o en­
tendimento do TSÉ é de que isso deve 
ficar a cargo do plenário ': O ex-corre­
gedor admite ainda que há desigual­
dade no tratamento dos diversos par­
tidos:· "Se não houver a garantia de 
um mínimo de oportunidades para 
todos os partidos, o poder econômi­
co continuará cerceando as chances 
de alguns grupos menos favorecidos 
economicamente alcançarem o elei­
torado ': 

de assinar a ficha de votaçáo consta­
taram que já tinham 'votado·. O exem­
plo mais elo(Jüente e também o mais 
absurdo foi o que ocorreu com o pro­
motor de justiça da cidade de Porto 
Calvo. Quando chegou para votar 
constatou que alguém já tinha votado 
por ele e no lugar da sua assinatura 
apareciam as impressões digitais. 

As fraudes em Alagoas ficaram ain­
da mais caracterizadas durante a apu­
ração dos votos, com a "gigantesca 
manipulação dos mapas", segundo 
Eduardo Bomfim. Chegou a haver 
venda aberta de votos nos mapas, a 
5 mil cruzeiros o voto, caso verificado 
no ginásio do SESC, onde eram apu­
rados os votos da 1' zona de Maceió. 
Para o senador do PSDB Teo Vilela, 
"um escândalo público, uma verda­
deira desmoralização do processo 
eleitoral no Estado". 

Os partidos progressistas alagoa­
nos consideram que foi uma decisão 
importante a anulação das eleições 
na primeira Zona de Maceió e em 
cinco municípios interioranos, mas, 
na avaliação de Eduardo Bomfim, a 
medida é insuficiente. Em sua opi-

Bomfim exige anulação completa da eleição em Alagoas 

nião, as fraudes foram tantas que co­
locam em questão a legitimidade da 
eleição em todo o Estado. "Por isso 

exigimos sua anulação não apenas 
parcial e a convocação de um novo 
pleito em Alagoas", diz Bomfim 

A volta de ''um velho ·senhor'' 
Numa de suas tiradas literárias, A queda de Bernardo Cabral 

o senador do PDS, Jarbas Passa- não foi o único abalo sofrido pelo 
rinho, avaliou os resultados das novo governo em seus sete meses 
eJeições de 3 de outubro como "a de ex1stência. Notícias insistente­
volta dos velhos senhores". No sá- mente veiculadas na imprensa há 
bado passado, 13, ele próprio se meses dão conta de que o ministro 
tornou um dos velhos senhores de da Infra-estrutura, Os ires Silva,.es­
volta ao centro do poder no Brasil. tá com a cabeça a prêmio e que 
Depois de uma crise de gabinete, a ministra da Economia, Zélia Cor­
que se arrasta na surdina liá meses, doso de Mello teria colocado seu 
com a primeira "fritura" de cabeça cargo à disposição na mesma se­
do governo Collor, a do ministro mana da queda de Cabral. 
da Justiça Bernardo Cabral, ~ co- Para a opinião pública passou­
ro~el da rese~a Jarbas Passannho se a explicação de que a demissão 
fo1 recondu~1~0 p~la quarta .vez 0 do ministro da Justiça estaria rela­
um cargo_ mm1stenal. ~as Ire~ v~- cionada com seu romance com a 
z~s antenores, .Passan~~o foi mi- · ministra da Economia, versão que, 
n1stro de governos mdila_res: do além de desinformar, serve af)enas 
Trabalh_o, sob Costa e _Silva, da para deliciar e enriquecer os fabri­
Educ~çao, quando o d!t~d~x de cantes e consumidores de fofocas. 
plan!a? er_a o general Med1c1, e da Mas, por mais que se tente enco­
Prev1_den~1a, no governo do gene- brir 0 realidade, não há como ne­
ral F1gue1redo. gar que, apesar de todas as apa-

rências é latente em Brasília uma 
crise de governo, que pode cobrar 
ainda maiores proporções com o 
a~ravamento da Situação econô­
mlca do país e as dificuldades ob­
tivas que o presidente tem pra in­
termediar seus conflitos reais com 
a sociedade civil e o"Congresso 

Quebram-se, desse modo duas 
promessas, feitas no início do go­
verno, no costumeiro tom de bra­
vata, pelo presidente Fernando 
Collor: a de que manteria incólu­
me sua equipe ministerial e a de 
que só contaria em seu primeiro 
escalão com quadros novos, des­
vinculados dum passado que en­
vergonha a nação. T ai vez por isso, 
Passarinho tenha tentado em seu 
discurso de posse amenizar o pe­
so e a mancha que carrega em sua 
biografia e limpar a barra do pre­
sidente, quando disse de si mesmo 
ser" a dose do passado que se po­
de tolerar no presente". 

. Nacional. · 

Até aeora, o governo impôs 
seus proJelos à nação através da 
chamada Medida Provisoria, 
transformada em Decreto-lei, pas­
sando por cima do legislativo e ao 
arrepio da Constituição. Na área 
econômica, depois da euforia ini­
cial, o plano do governo não con-

seguiu conter a inflação e está con­
duzindo o país a uma brutal reces­
são, com os dramáticos efeitos so­
ciais que provoca. A estabilidade 
polític~ vai, assim, se tornan~o 
precána e se reflete necessana­
mente em desentendimentos na 
própria equipe governamental. 

A nomeação de Jarbas Passa­
rinho indica que Collor pretende 
montar, a part1r de um polo de di­
reita, uma força capaz de dar-lhe 
sustentação no Congresso. Ele 
precisa de alsuém que tenha auto­
ridade, habil1âade e trânsito no Le­
gislativo, qualidades que supõe te­
rem sido adquiridas pelo coronel, 
ministro da ditadura, senador e 
agora seu ministro da Justiça, ao 
longo de sua carreira. Passarinho 
começou tentando mostrar que es­
tá talhado para exercer as novas 
funções. Visitou as lideranças no 
Congresso e trocou amabilidades 
inclusive com a liderança do PT, 
arrancando um elogio do deputa­
do Gumercindo Milhomen. E capi­
talizou como vitória sua a votação 
favorável ao governo da Lei de Di­
retrizes Orçamentárias, obstruída 
h_á ~eses no Congresso pelas opo­
SIÇOes. 

Ficou claro que com a indicação 
de Passarinho, Collor transforma 
o Ministério da Justiça em seu mi­
nistério político. Mas o gue não 
é certo é se com isso obtera estabi­
lidade. O agravamento da situa­
ção do país sinaliza em outra dire­
ção. 
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Malabarismo de alto risco 
A proposta apresentada pelo governo -

Collor para a renegociação da dívida ex­
terna brasileira baseia-se em uma ilusão. 
A de que é possível promover o desenvol­
vimento do país sem contrariar os inte- . 
resses dos bancos e dos _governos cre- · 
dores. 

"Já está na hora de descer o palanque". 
Em 13/10, dias depois do governo Collor 
apresentar aos bancos estrangeiros credo­
res seu plano para a renegociação da dívi­
da externa, o deputado César Maia (PDT­
RJ) usou estas palavras para defender o 
apoio da oposição à proposta. César Maia, 
que foi acompanhado em sua postura pelo 
ex-ministro Bresser Pereira, do PSDB, 
usou um argumento digno de nota. Se 
a dívida externa é o principal entrave ao 
desenvolvimento do país, e se o governo 
apresenta um plano que implica numa re­
dução substancial das remessas de juros 
aos credores, raciocinou ele, nada mais 
correto do ponto de vista das forças pro­
gressistas, que apoiá-lo neste esforço. Coe­
rente com esta linha de pensamento em 
!7!10 o deputado foi mais adiante, e pro­
pôs que a administração Collor apresen­
tasse formalmente seu projeto de renego­
ciação ao Senado. Em seguida esta casa 
legislativa daria apoio explícito à proposta, 
o que tornaria mais sólidas as posições 
do governo diante dos credores. 

Num primeiro momento, 
o aplauso de César Maia 
e do embaixador dos EUA 

"A conversa foi excelente, e algumas das 
propostas são interessantes". Ao deixar o 
gabinete da ministra Zélia Cardoso de Mel­
lo, no dia 11, o embaixador americano 
Richard Melton fez questão de compar­
tilhar com os repórteres ~uas imjJrtvsões 
iniciais sobre o que acabara de ouvir. Ele 
e os outros 6 embaixadores, que juntos 
representam em Brasília os interesses das 
nações capitalistas mais poderosas, que 
compõem o chamado "G-7", haviam sido 
convidados para inteirar-se em primeira 
mão da proposta do governo Collor para 
renegociação da dívida, que só seria ex­
posta aos próprios jornais braSileiros qua­
se uma semana sepois, e que até agora 
ainda não foi apresentada oficalmente ao 
Congresso. Embora seja funcionário do 
governo americano, país a que pertence 
a quase totalidade dos grandes bancos cre­
dores, Melton não deixou transparecer 
qualquer objeção ao plano exposto por 
Zélia. 

Anunciada simultan~mente em Nova 
York - aos bancos que compõem o Co­
mitê Assessor da dívida, uma esrécie de 
cartel dos credores- e em }:r;sília­
aos embaixadores do "G-7" -, ·1 rroposta 
do governo brasileiro traz em s.Ja própria 
natureza elementos que permitem enten­
der por que foi, num primeiro momento, 
bem recebida tanto por certas alas da es­
querda quanto pelo representante no país 
da administração George Bush. 

Ela apresenta, e este tem sido de longe 
o ponto mais destacado pela imprensa, 
aspectos aparentemente ousados, des­
toantes da ortodoxia através do qual os 
credores tratam a dívida. Os negociadores . 
do governo Collor anunciaram em primei­
ro lugar que manterão, até o fmal deste 
ano, a moratória témica iniciada ainda no 
governo Sarney, e que caminha pa:ra o 
13? mês. Os bancos comerciais, cujos cré­
ditos de longo prazo contra o Estado brasi­
leiro beiram a marca dos 53 bilhões de 
dólares, continuarão portanto por mais al­
guns meses sem receber juros. 

O governo restringe o 
pagamento de juros, 

e no entanto ... 

Há mais. O "embaixador da dívida ex­
terna", )ório Dauster, e o secretário de 
Política Econômica, Antonio Kandir, aos 
quais coube transmitir aos banqueiros o 
plano da administração Collor, alertaram 
que o pagamento dos juros continuará sus­
penso enquanto não for firmado um novo 
acordo. É possível, portanto, que a dívida 
"atrasada", hoje em torno de 8 bilhões 
de dólares, cresça para patamares ainda 
mais elevados. 

Dauster e Kandir disseram ainda que 
o governo decidiu introduzir na negocia­
ção um conceito denominado "capacida­
de de pagar". Eles explicaram que o país 
só remeterá ao exterior o equivalente ao 
superávit fiscal do Tesouro e não mais, 
como ocorria nas administrações anterio­
res, uma soma mais ou menos equivalente 
ao superávit comercial. 

A diferença é importante. Embora oBra­
sil "gere" todos os anos cerca de 12 bi­
lhões de dólares, graças a um enorme es­
forço exportador, o governo é obrigado 
a comprar estes dólares das empresas que 
atuam no mercado externo. O governo 
fabrica cruzeiros em grande quantidade, 
portanto; e os negociadores explicaram 
que consideram esta emissão de dinheiro 
"não-saudável";· e incompatível com os 
planos de estabilização menetária e con­
trole da inflação. Só é possível remeter 
sem traumas, disseram eles, uma quantia 
igual à que o Estado arrecada mas não 
gasta- às "sobras", em cruzeiros, do Te­
souro. Dauster e Kandir previram que em 
91, por exemplo, o pagamento de juros, 
balizado pelo novo critério, cairia para al­
go em torno de 1 bilhão de dólares -
10% apenas do que os bancos costumavam 
receber antes da moratória. 

Para sacramentar o novo procedimento, 
o governo substituirá os atuais títulos da 
dívida possuídos pelos credores por títu­
los novos, com vencimento em prazos dis­
tintos, porém sempre mais alongados que 
os attiais. Quanto maior o prazo aceito 
pelo credor, maior o juro que será pago 
pelo país. Em qualquer hipótese, contudo, 
a remes$(/ anual dos juros estará limitada 
pelo superávit fiscal. O que ultrapassar es­
te valor será pago apenas no vencimento 
final do título. 

Anton i o Martins 

Esgotam-se por aqui, no entanto, as ca­
racterísticas de ousadia da proposta Todo 
o restante do plano foi concebido para 
que ficasse explícito tanto quanto possível 
que o governo brasileiro é avesso a qual­
quer confronto com os bancos, e que acre­
dita na colaboração com eles como forma 
de promover o desenvolvimento nacional. 
Em sua exposição aós embaixadores do 
"G-7", relatou a "Gazeta Mercantil", a mi­
nistra Zélia foi especialmente enfática ao 
afirmar três dos princípios que regem a 
próposta de sua equipe. 

O primeiro princípio estabelece que 
não haverá qualquer redução unilateral 
da dívida, ao contrário do que chegou a 
propor à sua época o ministro Bresser 
Pereira. Embora a dívida brasileira esteja 
cotada no mercado secundário de títulos 
a cerca de 20% do seu valor nominal, e 
embora até mesmo países com governos 
claramente conservadores, como a Bolí­
via, lenham adotado fórmulas que levaram 
em conta esta cotação depreciada, Zélia 
assegurou que tal não ocorrerá no caso 
brasileiro. Sofrerão desconto apenas os tí­
tulos dos bancos que quiserem resgatar 
seu crédito antes do prazo de vencimento. 
Haverá leilões trimestrais para liquidares­
tes títulos. 

... promete resgatar pelo 
valor nominal títulos 

desvalorizados em 80% 

A segunda garantia dada aos credores 
diz respeito aos juros. Aos bancos que 
aceitarem os títulos de mais longo prazo 
será paga integralmente a taxa flutuante 
do mercado londrino, além de uma taxa 
de risco ("spread")_ Ao fazer tal concessão 
o governo brasileiro fica aquém até mes­
mo de acordos já feitos entre os bancos 
internacionais e países como o México, 

a Venezuela e as Filipinas. Por iniciativa 
dos próprios credores houve em todos 
estes casos uma redução da taxa de juros, 
e a eliminação quase completa dos 
"spreads" Além de tudo a oferta da admi­
nistração Collor representa um risco espe­
cialmente alto numa conjuntura em que 
a uma crise de petróleo se conjuga uma 
crise do Tesouro americano, e em que 
todos os analistas prevêem fortes acelera­
ções das taxas de juros. 

Pelas contas de Dauster, 
"modernidade" de Collor 
trará saudades de Sarney 

Como se não bastassem as concessões 
materiais, a ministra Zélia fez questão de 
firmar um terceiro princípio, que servirá 
como espécie de parâmetro político para 
as negociações. Ao contrário do que ocor­
reu no governo Sarney, a administração 
Collor fez questão de declarar que o país 
não está insolvente. Ela considera essen­
cial reincorporar plenamente o país ao 
mercado financeiro internacional. Even­
tuais dificuldades internas, portanto, não 
serão motivo para interromper o relacio­
namento com os bancos e a "integração 
do Brasil ao mundo moderno". 

Retomar o desenvolvimento econômico 
interno ... e manter o pagamento da dí~ida. 
Afirmar a soberania nacional ... e jurar fide­
lidade aos banqueiros. Contentar os gre­
gos ... e os troianos. A proposta de renego­
ciação da dívida anunciada pelo governo 
Collor foi apresentada por quase todos 
os meios de comunicação como "ousada", 
"surpreendente", "altamente inovadora". 
Pouco a pouco, porém, algumas análises 
começaram a demonstrar que ela asseme­
lha-se na verdade a um número arriscado 
de malabarismo. 

O economista Dércio Garcia Munhoz, 

da Universidade de Brasília. foi um dos 
primeiros a expor as contradições do pla­
no. Em artigo publicado na "Folha de S. 
Paulo" em 14110 ele demonstrou a incon­
gruência em que incorre o governo ao 
desejar a estabilidade monetária e prome­
ter ao mesmo tempo o pagamento dos 
juros, ainda que retardando sua remessa. 

Fala-se em "fritura" de 
Zélia, que quis agradar 
os gregos e os troianos 

Se o governo estabelece como ponto 
de princípio honrar os débitos externos 
na data do vencimento final dos títulos, 
raciocinou Munhoz, ele terá de constituir 
enormes reservas internacionais. Para fa­
zê-lo, contudo, ele continuará comprando 
grandes volumes e dólares dos exporta­
dores, e portanto emitir;í cruzeiros. Para 
impedir o descontrole da inflação, con­
cluiu o professor, será necessário manter 
por longo prazo uma política monetária 
restritiva, baseada em juros altos e reces­
são. 

Um dia depois, já em Br&sília, o ··embai­
xador" ]ório Dauster deu entrevista em 
que acabou confirmando, implicitamente, 
a hipótese Indagado sobre as previsões 
do governo para o crescimento do Produ­
to Interno Bruto (PIB) nos próximos anos. 
ele as expôs: zero em 91; 3% em 92; 4% 
em 93; e 5% em 94 Como as estimati­
vas mais otimistas afirmam que em 1990 · 
haverá queda de 5% na atividade econô­
mica, custa pouco esforço calcular que ao 
longo dos cinco anos do governo Collor 
o PIB terá crescido apenas 6,8%, e a produ­
ção por habitante terá diminuído em 3,7%, 
se se mantiverem as taxas de crescimento 
populacional de 87. Os próprios números 
fornecidos pelo governo Collor, portanto, 
permitem avaliar a realidade que se escon­
de por trás de suas promessas de "Brasil 
Novo". A se confirmarem as cifras, o país 
passará da estagnação melancólica das ad­
ministrações Figueiredo e Sarney para a 
marcha decidida ... para trásl 

Incapaz de salvaguardar os interesses 
do país, o malabarismo "ousado" do go­
verno Collor pode também não ser suf­
ciente pata garantir a sobrevivência polí­
tica dos que ajudam a conduzi-lo. No dia 
18/10 a "Folha de S. Paulo" afirmava, de­
pois de ouvir di retores dos bancos credo­
res, que tampouco eles mostravam-se dis­
postos a passar dos elogios formais à apro­
vação concreta da proposta de renegocia­
ção. Particularmente as instituições norte­
americanas, que enfrentam enormes difi­
culdades para receber empréstimos imo­
biliários feitos a ddadãos dos EUA, sentem­
se incapazes de absorver qualquer redu­
ção, mesmo temporária, das remessas fei­
tas pelos devedores do terceiro mundo. 
Preparavam-se, ainda segundo a "Folha~ 
a reagir com um não, e com pressões, 
à proposta brasileira. E começaram a sur­
gir sinais de que, a exemplo do que fize­
ram mais de uma vez no governo Sarney, 
poderiam deflagrar um movimento pela 
fritura da ministra Zélia. 
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Pela ecologia, contra o capital 
As forças progressistas nada 

ganham quando estigmatizam o 
· movimento ecológico e procuram 

classificá-lo como "pequeno bur­
guês". A preserv~ção da natureza 
sensibiliza parcelas cada vez mais 
amplas do povo, e tem condiçõ_es 
de se c~nverter em poderosa de­
núncia do capitalismo. 

Vive-se no mundo inteiro uma gra­
ve crise ecológica, que ameaça toda 
a nossa existência. Especialistas, cien­
_ristas e cada vez mais o povo em geral 
e a juventude tomam consciência des­
se fato. Os meios de comunicação 
passaram a dedicar largo espaço ao 
tema e mesmo· os grandes mandões 
internacionais passaram a tratar dessa 
crise. Prova disso foi a recente reu­
nião das sete grandes potências impe­
rialistas, onde uma das questões mais 
debatidas foi a situação do meio am­
biente no mundo e as saídas, do pon­
to de vista delas, para a destruição 
e poluição, que já tomaram propor­
ções alarmantes. No entanto, essa reu­
nião serviu também para chamar a 
atenção ao fato de que são justamente 
esses países os que mais poluem e 
destróem. 

Outro fato que ressalta a impor­
tância que a questão ambiental vem 
ganhando é a convocação da II Confe­
rência das Nações Unidas sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento, a ser 
realizada em julho de 1992. 

O Brasil vai ser o país-sede dessa 
Conferência, que espera reunir mais 
de 140 chefes de Estado de todo o 
mundo. Para isso o Brasil se creden­
ciou, em função da grande atenção 
que o problema da Amazônia tem re­
cebido internacionalmeme.Aqui , a 
questão ambiental também vai se avo­
lumando, prova disso são as inúmeras 
manifestações que ocorrem em torno 
do tema e os dados revelados por 
uma pesquisa do Data-Folha, que afir­
ma que a questão ecológica está entre 
as três maiores preocupações da ju­
ventude, ao lado da sexualidade e da 
educação. Sintoma da proporção que 
vai tomando o tema é o número de 
comerciais e produtos que tentam se 
aproveitar da chamada "consciência 
ecológica" que vai se formando 

Morivo para lutar 

Existem motivos de sobra para essa 
preocupação crescente. A cobertura 
vegetal em nosso país vem desapare­
cendo aceleradamente, como com­
prova a Mata Atlântica- que está re­
duzida a menos de 3% de sua cober­
tura inicial. Na Amazônia, em menos 
de três anos, foram devastados 15% 
da cobertura vegetal de Rondônia. Es-

se desmatamento coloca em risco de 
extinção inúmeras espécies de vege­
tais e animais, como o mico-leão-dou­
rado e a capivara. 

A caça predatória mata mais de dois 
milhões de jacarés anualmente no 
Pantanal, que vão para a Europa virar 
bolsa de madame. Nas grandes cida­
des a situação é perigosa. Em pratica­
mente todas elas o nível de poluentes 
no ar é inaceitável. Seus rios e suas 
praias se transformaram em verdadei­
ros esgotos. Exemplo disso é o rio 
Tietê em São Paulo, que tem nível 
zero de oxigênio e por isso não con­
tém vida, com exceção de bactérias 
anaeróbicas. O agrotóxico nos é ser­
vido nas refeições todos os dias. A 
poluição sonora é capaz de fazer en­
louquecer. São Paulo tem no geral 
85 decibéis de sons, enquanto o acei­
tável é 65. Somente esses dados ini­
ciais já dão base suficiente para expli­
car porque a questão ambiental sensi­
biliza cada vez mais largas parcelas 
da juventude e do povo. Esses dados 
também nos motivam a crer na urgen­
te necessidade de os setores progres­
sistas tratarem do assunto. 

O movimento ecológico no Brasil 
vem crescendo, inúmeras entidades 
vão surgindo. Mas qual a concepção 
que norteia hoje esse movimento? No 
que pese as exceções, no geral predo­
mina uma visão idealista acerca da 
preservação da natureza. Vê-se a luta 
ecológica acima das lutas sociais en­
tre diferentes setores e classes, têm-se 
a ilusão de que a questão ambiental 
é essencialmente fruto da ausência 
de uma "consciência ecológica". Essa 
concepção acaba assumindo também, 
na maioria das vezes, uma postura 
de negar o desenvolvimento, qual­
quer atividade em áreas verdes, esta­
belecendo verdadeiros templos. 

Revolucionários e meio-ambiente 

Para nós é necessário, ao tratarmos 
do meio ambiente, levarmos em con­
sideração qual a causa fundamental 
da crise que vivemos. Através de uma 
análise mais atenta, concluímos que 
a destruição não é promovida pelo 
Homem em geral; a responsabilidade 
pela destruição pertence ao sistema 
social em que vivemos e a quem se 
beneficia dele. O fator determinante 
é o econômico e numa sociedade em 
que a propriedade dos meios de pro­
dução é privada, privada também é 
a culpa pela destruição que essa pro-

. dução promove. Ao termos essa visão 
como base, fica claro que a luta ecoló­
gica tem caráter de classe e repre­
senta uma frente com largas possibi­
lidades de denúncia do capitalismo. 
Este sistema pode adotar medidas pa­
liativas, mas por ser governado pela 
ação das forças de mercado e ter co­
mo objetivo maior o lucro, não pode 

Rovilson Britto * 

tratar de meio-ambiente de forma 
científica, preservando-o Nesse sen­
tido fica claro que não existe uma 
causa comum na defesa da natureza. 
Que os representantes das elites não 
podem objetivamente conseqüentes 
com a preservação, e que o próprio 
avanço dessa luta depende da capaci­
dade dos setores populares em assu­
nií-la. Certos setores afirmam que a 
luta ecológica é para pequeno bur­
guês, o que demonstra insensibilida­
de profunda diante de uma causa que 
tem comovido cada vez mais profun­
damente amplas parcelas dos traba­
lhadores e da juventude. 

Socialismo e ecologia 

Ao levantarmos essas questões, ca­
rece estudarmos a experiência doso­
cialismo na preservação ambiental. 
Inicialmente nos fica claro que o sis­
tema socialista tem todas as condi­
ções de, no seu desenvolvimento, res­
peitar o equilíbrio ecológico. É claro 
que isso tem inúmeros condicionan­
tes, mas por ser um sistema onde a 

produção é organizada e pensada 
cientificamente e onde o objetivo 
central são as largas parcelas do povo, 
não existe de forma objetiva um cará­
ter devastador e poluidor, como no 
capitalismo. Mas é importante tam­
pém ressaltar que isso não é mecâ­
nico nem automático, que dependerá 
de na própria sociedade estar vincada 
essa preocupação. 

Para assumirmos a luta ecológica 
e firmarmos a nossa concepção se faz 
necessário dedicar atenção ao pro­
blema e pr9mover um estudo mais 
detalhado. E necessário também ini­
ciarmos uma abordagem mais ampla 
dessas lutas, tirando-as dos pequenos 

,círculos e esforçando-nos para apre­
sentá-las aos trabalhadores e para a 
juventude. Ao darmos um caráter de 
massa para essas lutas, estaremos 
cumprindo um papel estratégico na 
denúncia do capitalismo, na defesa 
das riquezas e condições necessárias 
para a construção de uma nova socie­
dade, além de introduzirmos dentro 
do movimento socialista com maior 
ênfase essa questão. 

A ação da UJS 

No Brasil não são pouços os pro­
blemas a serem tratados que têm ca­
ráter localizado. Em todos os municí­
pios existe possibilidade de lutas con­
cretas. Por outro lado não podemos 
deixar de ter claro que existem pro­
blemas de âmbito nacional e que é 
em torno deles que nós devemos le­
vantar prioritariamente a denúncia, 
por representarem danos em propor­
ções alarmantes e por deixarem mais 
claras as responsabilidades. Destas, 
destaca-se o problema da Amazônia. 
A União da Juventude Socialista vem 
iniciando a campanha "jovens curupi­
ras", que defende os povos e a flo­
resta amazônica. Ela tem· tudo para 
crescer e cumprir parte das tarefas 
que aqui sugerimos. Por isso se faz 
necessário que os progressistas em 
geral e em especial os comunistas de­
diquem à UJS e à campanha um apoio 
decidido. 

*Coordenador nacional da União da J•J­
ventude Socialista - UJS -e estudioso 
das questões ecológicas 

Estudantes homenageiam 
Carlos Daniel/i 

O revolucionádo Carlos Danielli, 
dirigente do PCdoB assassinado pela 
ditadura militar em 1972, acaba de 
ser homenageado por estudantes do 
Rio de janeiro Em ato público reali­
zado no último dia 26 de setembro, 
os alunos da Faculdade Asoec-Asso­
ciação Salgado de Oliveira de Educa­
ção e Cultura- celebraram a consti­
tuição de seu Diretório Central de 
Estudantes - DCE - que levará o 
nome de Dan i e/li 

A decisão de fazer a homenagem 
h1via sido tomada algumas semanas 
antes, através de plebiscito, e como 
ápice de um processo de lutas vivido 
pelos estudantes. Eles deflagraram no 
início do semestre um amplo movi­
mento contra a alta das mensalidades 
autorizada pelo Ministério da Educa­
ção A mobJJização foi vitoriosa, e re­
sultou especialmente num substan­
cial avanço do grau de consciência. 
A criação do DCE, e o nome dado 
a ele, foram adorados como o sím­
bolo do início de uma nova fase na 
história da escola, marcada agora pe­
Jo florescimento da luta estudantil 

O ato público em que se oficiali­
zaram as decisões foi realizado no 
auditório da faculdade, que ficou in­
teiramete lotado Convocados pelos 
estudantes, estavam presentes fami-

Danielli ; assassinado em 72, e enterrado 
em Perus 

liares de Carlos Daniel/i, represen­
tantes da diretoria da UNE, a deputada 
jandira Feghalli,do PCdoB,e Elza Mon­
nerat, que pertence há anos ao co­
mitê central do partido e acompa­
nhou de perto a militância de Daniel­
li Além destes, falaram aos estudan­
tes o presidente do diretório acadê­
mico, um representante dos profes­
sores da escola e a diretora do estabe­
lecimento. jandira Feghalli destacou­
se como uma das oradoras mais 
aplaudidas, ao contestar com firmeza 
argumentos sustentados por esta últi­
ma em defesa do ensino privado 

Vítima áos generais 

Carlos Danielli nasceu em Niterói, 
e teria 61 anos se ainda estivesse vivo 
Operáriometalúrgico,militounoParti­
do Comunista do Br<ISll desde muito 
jovem. No 4." congresso do partido, 
e com apenas 25 anos, foi eleito para 
compor o Comitê Central. 

Quando a organização cindiu-se 
em duas, em 1962, posicionou-se fir­
memente contra o revisionismo, e re­
ve papel importante na reorganização 
do PCdoB. A partir do início da déca­
da de 70 envolveu-se intensamente 
nos preparativos para a Guerrilha do 
Araguaia. Elza Monneret informa que 
era ele, em conjunto com joão Ama­
zonas e Maurócio Grabois, quem 
mantinha em São Paulo o último can­
tata com os militantes que se apresen­
tavam para tomar parte no movimen­
to, e os encaminhava para a região 
em que ele se desenvolvia. Preso em 
28 de dezembro de 1972, Danielli foi 
assassinado dois dias depois na Ope­
ração Bandeirantes - OBAN- e en­
terrado clandestinamente no cemité­
rio de Perus. Em 1981 seus restos 
mortais foram exumados e em segui­
da enterrados em Niterói, por ação 
da família, dos movimetos contra a 

_repressão e do ~Cdof!:......_ 
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Começa a safra das convenções 
Dyn éas Aguiar* 

Concluída a batalha em que nus 
empenhamos para a eleição dos can­
didatos do Partido ao Legislativo, nos­
sos dirigentes e militantes -estão cha­
mados a concluir o processo de regis­
tro definitivo do Partido. Em parti­
cular nos Estados em que só possuí­
mos · Comissões Regionais Provisó­
rias. 

Em 16 Estados poderemos atingir 
as metas propostas participando do 
segundo turno para governador e· 
acoplando a nossa participação na 
campanha com a fil iação intensiva na 
capital e no interior. Nos Estados em 
que não haverá o segundo turno, de­
veremos voltar a todas as áreas em 
que realizamos campanha, para efeti­
var as filiações. 

peaos: 1) ampliar a base do partido, 
enraizando-o nos principais centros 
e, dessa forma, ampliar o apoio à enti­
dade e à diretoria que dirigimos; 2) 
romper com o corporativismo na 
massa e em nossos militantes, abrin­
do-lhes uma perspectiva real e conse­
qüente para solução definitiva dos 
problemas que o país e a população 
enfrentam como um todo, ao invés 
de só vermos as reivindicações e a 
luta apenas no panicular. 

Em 1988, quando o Partido obtive 
o registro definitivo no TSE, havíamos 
realizado convenções em nove Esta­
dos. Agora já estamos com Diretórios 
registrados em 12. Faltam, portanto, 
mais 15 para concluirmos o processo 
em todo o país. 

Os camaradas que foram eleitos 
deputados federais e·estaduais devem 
ser os vanguardeiros na filiação. Vol- A inexistência de fones organiza­
ta:ndo ao contato com os eleitores pa- ções do Partido nos bairros das capi­
ra discutir a perspectiva de seu man- tais, nos grandes municípios e nas ci­
dato, deverão convencê-los a ingres- dades de porte médio e pequeno do 
sar no Partido para consolidar a vitó- interior, dificultaram a ampliação e 
ria. consolidação de nossas campanhas. 

Nestas eleições, para lançarmos 
nossos candidatos, constituímos dire­
ções em mais de 20% dos municípios 
em cada Estado. Em todo o país alcan­
çamos a significativa cifra de 1240 mu­
nicípios. A tarefa atual é a de fazermos 
em todos esses municípios a quanti­
dade de filiações necessárias para rea­
lizarmos a convenção a eleger o Dire­
tório definitivo. 

A nossa prática parlamentar exige Esta foi , entre outras, uma das causas 
não só uma relação estreita com as da baixa votação de muitos candida­
massas mas, igualmente, um amplo · tos. Devemos, portanto, orientar a fi­
e forte Partido nas bases, para dar liação para as concentrações de mora­
sustentação à nossa atuação no Parla- dias, onde residem principalmente os 
mento. operários, assalariados agrícolas e os 

trabalhadores urbanos. 
Se considerarmos o tempo relativa­

mente pequeno que temos para reali­
zar as convenções, fica evidente que 
não é uma tarefa simples, pois o ca­
lendário deve ser rigorosamente obe­
decido, sob pena de inviabilizar o 
processo. 

Igualmente, os camaradas com car-
gos de direção nas entidades de mas- Aplicando esta decisão da direção 
sa precisam fazer um planejamento nacional com empenho e denodo, 
dos principais locais de concentração poderemos chegar à Convenção Na­
de sua categoria, para realizar aí uma cional, no dia 31 março, com a meta 
intensa campanha de filiação. Essa ati- de 500.000 fil iados vitoriosamente 
vidade é imprescindível em dois as- concluída. 

CALENDÁRIO PARCIAL PARA A REALIZAÇÃO DAS CONVENÇÕES 
Mês/Ano Data 
Dezembro/1990 20 

Janeiro/1991 15 

Janeiro/1991 17 

Janeiro/1991 25 

Janeiro/ 1991 25 

Janeiro/1991 26-27 

Fevereiro/1991 2-3 

Fevereiro/1991 7 

Fevereiro/1 991 16-17 

Fevereiro/1 991 23-24 

Fevereiro/ 1991 28 

Março/1991 7 

Março/1 991 10 

Março/1 991 17 

Março/1991 30-31 

Histórico *da direçõo nacional do PCdoB 

Data limite para entregar as fichas de filiação ~?O Cartório Eleit~ral, _os 
Diretórios Municipais que farão as Convenções d1as 26 e/ou 27 de 1ane1ro 
de 1991 e 2 e/ou 3 de fevereiro de 1991 . 
Data limite para entregar as fichas de fili9ção. ao Cartório Eleitoral, _os 
Diretórios Municipais que farão as Convençoes d1as 16 e/ ou 17 de fevere1ro 
de 1991 . 
Os Comitês Municipais nos Estados: AC, AM, CE, Df; ES, GO, ~T, P!-, 
PI, SE, RJ, (MA) deve_r~o ~ublicar Edital de Convocaçao para a real1zoçao 
de Convenções Mun1c1pa1s. 
Fixação pelos Diretórios Regionais, Comissões Diretoras ,Regi<?nais ~ro~i ­
sórias e Diretório Nacional do número de membros dos respectivos dlreto-
rios (máximo de 71 ). · 
Os Comitês Municipais nos ~stados; AC, AM, CE, Df, ES, GO, ~T, P!'-, 
PI, SE, RJ, (MA) deve_r~o ~ubhcar Ed1tal de Convocaçao para a real1zoçao 
de Convenções Mun1c1pa1s. 
Convenções Municipais nos Estados: AC, AM, CE, DF, ES, GO, MT, PA, 
PI, SE, RJ. (MA). . 
Convenções Municipais nos Estados: AC, AM, CE, DF, ES, GO, MT, PA, 
PI, SE, RJ, (MA). . 
Os Comitês Municipais nos Estados: AC, AM, CE, DF, ES, GO, MT, PA, 
PI, SE, RJ, (MA), RS, _SC, P~, SP BA, Al, PEt PB, RN, Mq, M?, RO, RR, 
AP, TO deverão publicar Ed1tal de Convocaçao para a real1zaçao de Con-
venções Municipais. . 
Convenções Municipais nos estados: AC, AM, CE, DF, ES, GO, MT, PA, 
PI, SE, RJ, (MA), RS, SC, PR, SP, BA, Al, PE, PB, RN, MG, MS, RO, RR, 

~ID EPBRN Convenções Municipais nos estados: RS, se, PR, SP, BA, Al, p I I I 

MG. MS. RO, RR, AP e TO. 
Os Diretórios Regionais de: RJ, SE, PI, PA, MT, GO, ES, DF" CE, AM, 
AC, (MA) deverão publicar Edital de Convocação para a realização de 
Convenções Regionais. 
As Comissões Diretoras Regionais Provisórias de: RS, SC, PR, SP, BA, Al, 
PE, PB, RN, MG, MS, RO, RR, AP e TO deverão publicar Edital de Convo-
cação para a realização de Convenções R~ionais. . 
Realização de Convenções Regionms nos Estados: RJ, SE, PI, PA, MT, GO, 
ES, CE, AM, AC e (MA). 
Realização de Convenções Regionais nos Estados: RS, SC, PR, SP, BA, 
Al, PE, PB, RN, MG, MS, RO, RR, AP e TO. -
Realização da Convenção Nacional. · 

A inutilidade do 
voto de 11 deseio" 

Rogério Lustosa * 

Discute-se muito a utilidade do voto. E ainda nos deparamos com 
declarações deste tipo: "Meu voto é útil quando vai para quem 
eu acho melhor. Jamais votaria para impedir que alguém se eleges­
se". Quer dizer, este voto visa satisfazer um desejo- quem sabe 
um capricho- sem um objetivo político definido. No segundo t~rno, 
como o meu "melhor" não está concorrendo, dou de ombros, xmgo 
e anulo ou voto em branco. 

Voto é polírico 

Há 50 anos Lênin já condenava a atitude de tomar as vontades 
de cada pessoa ou grupo como se fosse a próprio realidade. Ele 
advertia que" os esquerdistas não sabem racionar, não sabem condu­
zir-se como partido da classe, como partido dos massas". 

Se milhares de trabalhadores ainda votam em Maluf, ACM e outros 
expoentes do reocionarismo, os correntes políticas mais progressistas 
têm imensa responsabilidade na tarefa de procurar eleyar o seu 
nível de consciência e, de imediato, encontrar um cammho poro 
impedir um retrocesso político de maior vulto. Exatomente votar para 
barrar os colloridos. 

Em primeiro lugar, em vez de fortalecer a idéia de. que o vot? 
é uma afirmação de princípios no abstrato, argumentar que ele e 
um instrumento político e que só tem _utilidade se apoiar-se nas alter­
nativas reais. As regras da democracia burguesa conduzem os traba­
lhadores o escolher, de tempos em tempos, os representantes das 
classes dominantes que irão governá-los no próximo período de 
quatro anos. Para mudar isto não basta "querer" que um candidato 
do povo saia vencedor. 

Desejos nulos 

A tática apoiada em desejos já conduziu a equívocos no pri~eiro 
turno. Certas forças de esquerda, em vez de procurarem a umdade 
em torno de nome_s pro~ressi~,tas,. co~ via?_ilidode eleitoral_, prefe­
riram em 9eral af1rmar seus propnos m11itontes em candidaturas 
com ;eduz1dos possibilidades. Facilitaram com isto que fossem poro 
o segundo turno os piore~ representantes das clo~s~s dominantes. 
E agora, como decorrência, estes mesmos exclus1v1stas declaram 
"desaosto" com o resultado do 12 turno e pretendem convencer 
o ele1torado que como no 22 turno "todos" são burgueses, tanto 
faz o resultado. Durante a campanha desta fase, vai todo mundo 
pescar. E em 25 de novembro é só colocar a cédula em branco 
na urna, ou rabiscar uma frase de rebeldia - que no fundo é de 
impotência. 

A utilidade do voto, no ~egund~ turno, pode e~tretan_to se~ bem 
maior do que isto. Em Estaaos de 1menso P.eso polihco amda e pos- . 
sível derrotar a ofensiva collorida. As d1ferenças de classe entre 
os candidatos podem não ser consideráveis. Mas 9s alt~r~ativas polí­
ticas imediatas que representam podem ser mu1to d1shntos. E aos 
trabalhadores interessa interferir no governo que terão - embora 
sejam governos burgueses. ~~ta luto é u~ forma, embora não a 
única, de se preparar~m pol1hco e orgamzat1vamente para a con­
quista de um outro reg1me, onde o povo governe. 

DerTotar Collor 

A omissão não pode ser uma conduta revolucionária. Cada· um 
de nós não se educa politicamente deixando o ca~po de _batal~a 
entregue ao~ inimigos de classe. Oerro!ar Collor-:-n~ na tnn~he1r? 
que queríamos mas naqueles q~e a reali~e n?s 1mpos - tem mesh­
mável valor tanto para reorgamzar a res1stenc1a popular como P?ra 
educar as fileiras de combõte dos trabalhadores do ponto de v1sta 
político e ideológico. . 

Em alguns casos excepcionais é P?Ssível que ~ linha de bo!CO!e 
às urnas seja acertada. Mas como at1tude geral, e prova de m1op1a 
política. 

-~ Da clireçõo nacional do PCdo8 



Morte de palestinos eleva tensão no Golfo 
As 21 morres de palestinos ocor­

ridas no último dia 8, em Jerusalém, 
decorrentes da investida das tropas 
do exército sionista de Israel sobre 
cidadãos que oravam na Esplanada 
das Mesquitas, fez elevar a já alta tem­
peratura política na região do Golfo. 

A questão palestina mais uma vez 
reio à tona, e volta ser o centro das 
atenções. Mais uma vez, Israel é con­
denado por unanimidade pelo Con­
selho de Segurança das Nações Uni­
das e, mais uma vez, esse país se recu­
sa a cumprir uma resolução. Ainda 
que brando, o texto reafirma resolu­
ções anteriores, em especial a 242 (de 
1967), onde Israe1 é intimado a deixar 
os territórios ocupados da Cisjordâ­
nia e da Faixa de Gaza. A ONU formou 
também uma comissão de alto rúvel, 
indicada pelo seu secretário-geralja­
vier Perez de Cuellar, para investigar 
os acontecimentos. Também a essa 
investigação Israel se recusa a se sub­
rneter. 

Em um recente discurso de uma 
hora transmitido a todo país pela TV 
iraquiana, o presidente Sadam Hus­
sein çitou nominalmente a questão 
e a causa palestina, peJo menos 20 
,·ezes. Isso é uma demonstração con­
creta (além de outras) de que a posi­
ção do Iraque hoje é de apoio aos 

I 

I 
I 
' 

palestinos e à OLP, organização que 
· desde o primeiro momento do con­

flito no golfo se postou ao lado dos 
iraquianos e contra o imperialismo 
norte-americano. 

Episódios como o do massacre nas 
mesquitas de Omar e El-Aqsa são 
exemplos típicos do potencial de uni­
dade que existe no povo árabe e do 
sentimento antiimperialiSJ:a na re­
gião. Após as mones dos palestinos, 
dirigentes da Síria, Egito e Arábia Sau­
dita deram declarações de que os 
exércitos desses países não tomariam 
a iniciativa de atacar o Iraque e não 
apoiariam os EUA se estes o fizessem. 
Até o Emir do Kwait, Jabr AI Sabah, 
no exílio, já deu declarações em favor 
dos palestinos. 

Uma morte no Egito 

Há vários fatores, citadas pelos ana­
listas internacionais, que têm pesado 
no fato dos EUA ainda não terem ini­
ciado formalmente a guerra no golfo. 
Entre esses fatores está a questão do 
domínio da tecnologia da guerra quí­
mica por pane do Iraque; o grande, 
bem treinado e poderoso exérciro 
iraquiano; ~ questão da unidade do 
povo árabe (130 milhões); a própria 
estratégia de guerra, onde se sabe 
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que sem infantaria pesada e numero 
sa, de nada adiantam uma boa aviaç::o 
e marinha (a história das guerras no 
século XX mostra que sem exército, 
não se ocupa um território vencido); 
a perspectiva de atentados da guer­
rilha islâmica em todo o mundo con­
tra alvos ocidentais e a questão do 
próprio teatro de guerra, o deserto 
(é bom que se diga que sem a guerra 
ter sido deflagrada, mais de 30 solda­
dos americanos já morreram na re­
gião por motivos diversos, fazendo 
baixar ainda mais o moral das tropas 
americanas). 

Em relação à possibilidade de aten­
tados em todo o mundo, ela acaba 
de ser concretizada. No último dia 
12, um grupo fundamentalista que se 
proclama de Libenação Islâmica exe­
cutou o n~ 2 da hierarquia do poder 
no Egito, o presidente do parlamento 
desse país, Rifaat Mahjoub. A sua mor­
te foi um claro sinal para os governos 
árabes subservientes dos EUA de que 
outras atitudes extremadas poderão 
ocorrer. Isso serviu de alerta em es­
pecial para Hosni Mubarak, presiden­
te do Egito, e para Hafez El-Assad, 
presidente da Síria. 

A mídia pró-americana 

Quem tem assistido aos noticiários 
/ 

das televisões brasileiras, em especial 
aqueles que colocam no ar imagens 
caotadas por satélites das TVs árabes, 
vê claramente que os jornais do 
dia seguinte conflitam com as ima­
gens do dia anterior. As manchetes 
de primeira página - quando há 
-ou de página interna refletem mui­
to pouco os acontecimentos no Golfo 

A resistência palestina é pouco des­
tacada, ou apenas mostrada como ati­
vidade espontânea, ciu de mulheres 
e crianças. As grandes manifestações 
de massa, as greves de trabalhadores 
convocadas pelas centrais sindicais 
árabes, quase nenhum destaque têm 
nos noticiários da imprensa. O pró­
prio apoio popular ao presidente do 
Iraque em seu país e em outros países 
árabes não é noticiado. 

Nesse sentido, a imprensa popular 
e operária, comprometida com os in­
teresses dos trabalhadores em todo 
o mundo, tem papel especial a cum­
prir. Dar ampla divulgação aos fatos, 
fazendo uma análise do ponto de vista 
do proletariado, cobrir as manifesta­
ções que estão ocorrendo, mostran­
do a real história dos acontecimentos, 
é tarefa prioritária. 

A perspectiva de guerra 

Ainda que a batalha neste momen-

to tenha se transferido para os gabi­
netes diplomáticos, as perspectivas 
de guerra na região do golfo não es­
tão descartadas. Declarações recentes 
da belicosa senhora Thatcher, primei­
ra-ministra da Inglaterra, não deixam 
dúvidas. Se o presidente da França, 
François Mitterrand, após usar o ter­
mo "a lógica da guerra", no momento 
já dá demonstrações de cautela, ache­
fe do governo inglês declarou que 
"cada dia que as tropas iraquianas são 
mantidas no Kwait constitui um ato 
de guerra". Sobre Sadam, Margareth 
Thatcher disse que "é preciso fazê-lo 
pagar por essas coisas (a invasão), de 
tal maneira que nunca mais seja capaz 
de repetir atos semelhantes" (12/10). 

A própria Inglaterra enviou para o 
Golfo a sua divisão especializada para 
esse tipo de guerra, chamada de "ra­
ros do deserto", famosa desde a Se­
gunda Guerra Mundial. O reforço de 
tropas inglesas na região, a presença 
de um destacamento da Legião Es­
trangeira francesa (o que pode signi­
ficar guerra suja) e o reforço da infan­
taria norte-americana são claros si­
nais de que, se por um lado a diplo­
macia no momento tem se sobres­
saído, por outro as nações imperia­
listas preparam a guerra. 
• Sociólogo1 professor da UNIMEP e co­
laborador ao Classe Operário 
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INTERNACIONAL 

As raízes históricas 
da questão palestina 

Desde tempos imemoriais, os pa­
lestinos vivem na região que hoje, do 
ponto de vista geopolítico, denomi­
na-se Israel. Os povos semitas, que 
falam línguas semíticas, ocupam a re­
gião há pelo menos 6 mil anos. O 
nome dessa localidade era Canaã, daí 
antepassados dos palestinos serem 
também os cananeus (outros povos 
semíticos que lá se encontravam 
eram os mohabitas, amoreus, filis­
teus, etc). 

Há quatro mil anos o antigo povo 
hebreu, de passagem pela região e 
liderado por Abrahão, procurou a 
todo custo se estabelecer na Palestina, 
não obtendo sucesso. Por volta de 
três mil e trezentos anos atrás, lidera­
dos por Moisés ao deixar o Egito, os 
hebreus conquistam finalmente qua­
se toda a região, organizando as suas 
12 tribos, posteriormente unificadas 
por David, que se proclama rei dos 
judeus. Apesar dessa conquista, narra­
da no velho testamento por Josué co­
mo sendo a "fio de espada, nada havia 
ficado de pé ... ", os palestinos nativos 
nunca perderam a sua identidade, 
seus hábitos, costumes, tradições, lín­
gua, etc. não se descaracterizando co­
mo um povo. 

Outras invasões 

Após esse período, outras invasões 
ocorreram na região. Foram elas as 
dos assírios, dos caldeus, dos gregos 
(com Alexandre), dos sírios (sob o 
comando dos selêucidas) e finalmen­
te dos romanos. A presença do antigo 
povo hebreu na região praticamente 
se extingue a partir do ano 70 da nos­
sa era, quando ocorre a famosa diás­
pora, ou seja, os judeus se espalham 
por todo o mundo. 

Após o império romano, veio o bi­
zantino que durou até o ano de 611, 
e depois o muçulmano. Com o surgi­
mento do islanlismo, sob a liderança 
do profeta Maomé ( Mohamed em ára­
be), começa a se edificar um conceito 
mais rigoroso, do ponto de vista so­
ciológico, da construção de uma na­
ç'i.o e de um povo árabe propriamen­
te dito. A cidade de Jerusalém (Al­
Qods em árabe), que já era conside­
rJda sagrada pelos seguidores das re­
ligiões judaica e cristã, passa a ser 
também, para os muçulmanos, uma 
da.~ mais importantes (após Meca e 
~ledina). 

A questão islâmica 

A unificação das nações árabes sob 
uma única liderança só foi possível 
com a ampla difusão da religião islâ­
mica. Dizem a tradição e os escritos 
mulçumanos que em 634 da nossa 
era, o profeta Maomé ditou aos seus 
auxiliares mais diretos os preceitos 
básicos do islamismo, condensados 
posteriormente em um livro conside­
rado sagrado pelos seguidores dessa 
religião, denominado de Ai-Corão. 

Assim, excetuando-st l>S brel'es in­
tervalos entre os séculns XI a XIII, 
quando os cristãos conquistaram a Pa- · 
lestina através das sua' cruzadas, o 
Império Muçulmano dominou gran­
de parte do mundo entre os séculos 

Lejeune Mato Grosso• 

VII a 'JY. A Palestina, mais especifica­
mente, teve governos árabes por mais 
de mil anos seguidos. 

A questão religiosa acaba sendo 
uma questão fundamental para os po­
vos que vivem na região, sejam eles 
judeus ou muçulmanos, pois ela exer­
ce grande influência no cotidiano da 
vida dos seus seguidores (o cristia­
nismo, uma religião que se ociden­
talizou em demasia, acaba tendo uma 
influência bem menor). 

Só para que se entenda as diferen­
ciações básicas dentro do islamismo, 
é bom que se diga que a grande maio­
ria dos muçulmanos são sunitas, que 
defendem a separação do poder esta-

tal e da religião, ou seja, o líder reli­
gioso local nem sempre é também 
o líder politico. Já entre os xiitas, pre­
ga-se que sempre deve haver uma 
coincidência entre o líder religioso 
e o comunitário. 

A questão palestina hoje 

O problema palestino, se é que pode­
mos chamá-lo assim, arrasta-se sem 
solução desde pelo menos o começo 
do século. Seja com a famosa Decla­
ração Balfour, na qual a chancelaria 
britânica prometia aos judeus que 
moravam na Palestina· um território 
nas terras dos palestinos, seja com 
a política de migração forçada ocor-

rida em toda a Europa decorrente das 
perseguições aos judeus após 1939, 
a verdade é que o problema se agrava 
em 1947. 

Em novembro desse ano, a Organi­
zação das Nações Unidas- ONU -con­
trariando sua própria carta de consti­
tuição, vota e aprova a "criação" de 
um Estado judeu, que passaria a ser 
denominado Israel. E o que é pior: 
nas terras palestinas. Assim, em maio 
de 1948, Ben Gurion proclama a 
constituição formal desse Estado. Já 
nesse mesmo ano, os dirigentes do 
estado sionista declaram guerra aos 
árabes de toda a região e acabam fi­
cando até mesmo com as terras dos 
palestinos que a ONU havia lhes "re­
servado". Ou seja, começa o expan­
sionismo judaico-sionista. 

Outras guerras já ocorreram na re­
gião, sempre envolvendo a quesrüu 
da posse das terras e a discussão su 
bre a qQ(,;m elas pertencem. A coisa 
é tão bizantina que os judeus, por 
terem passado pela Palestina há qua­
tro mil anos, reivindicam como sua' 
aquelas terras. Segundo o professor 
americano da Harvard Universit1 . 
Henry Canan, em seu livro sobre di · 
reito internacional, seria alguma coi­
sa como "os índios sherokees reivin­
dicarem toda a América para sí, por 
lá terem vivido tempos atrás". 

Surge a OLP 

Com o surgimento da OLP em maio 
de 64, tendo iniciado a~ suas opera­
ções militares em janeiro de 1965 e 
com a eleição de Yasser Arafat para 
a sua direção em fevereiro de 69, a 
dimensão da luta toma novos con­
tornos. 

A partir daí, é criado o Exército 
de Libertação Nacional - Al-Fatah, 
e são unificados os vários agrupamen­
tos político-militares que defendem 
a criação do Estado palestino em terri­
tório palestino. 

A OLP defende, além da criação do 
Estado palestino, o estabelecimento 
de um poder popular, democrático­
revolucionário, formado a partir da 
vontade soberana de IOdos os habi­
tantes da Palestina, sejam eles perten­
centes às religiões judaica, cristã, mu­
çulmana ou ateus. A defesa do Estado 
democrático, laico, popular e pru­
grc;;sista é ponto de princípio par;1 
a OLP. 
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I NTERNAeiONAL 

EUA: cai o crédito do governo 
Recentes pesquisas l!1dicam que a popu­

laridade do presidente norte-americano,. 
George Bush, vem sofrendo um rápido 
e acentuado declínio no país, com reflexos 
mdu-,ire numa cre,cente desaprovação da 
wnduta dtls b t:ld: •s l'nidos no Golfo Pér­
,ico- se em agu.,to apenai 15% da opi­
nião pública estai a contrariada com o en-
1 i o de tropas a rt•gJ.io, na primeira quin­
lt'na de outulm1 1:1 ! contingente havia do­
IJrado. de forma que nada menos que 30% 
opüem-se à atitude belicista de Bush, con­
torme uma pe~qu 1sa realizada pelo ~ew 
ltlrk Times e CH~ \ews. 

O motl ltl maior dJ insatisfação elos nor­
te-americmos. entídanto. não se localiza 
na política extema. mas nos alarmantes 
problema~ economicos do país e relacio­
na-se particularmente com o déficit públi­
co e a política glll ernamental visando re­
duzí-lo. \!ais da metade dos que foram 
entrevistados na pesquisa (52%) desapro­
lam a condução da política econômica pe­
lo arual governo republicano, sendo que 
'i8% expressaram oposição às orientações 
de Bush em rehH;~io ao déficit orçamen­
tário. 

Erosão da autoridade 

Combinados com outros indicadores da 
situação social e política do país, os índices 
das pesquisas mais rec~ntes evidenciam 
uma gradual erosão ela autoridade do go­
l'erno norte-americano. Não custa lembrar 
que já nas eleições de 1988, que deram 
vitória ao republicano Bush contra o de­
mocrata Michael Dukakis, as abstenções 
alcançaram mais de 50% do eleitorado, 
enquanto as pesquisas mostraram que seis 
entre dez eleitores repudiavam as opções 
ditadas pelos partido que lideraram adis­
puta. 

A desilusão do povo norte-americano 
com a democracia ofertada pelos mono­
pólios do país tem raízes profundas. As 
últimas décadas do desenvolvimento do 
capitali~mo nos Estados Unidos significa­
ram, entre outras coisas, um aumento bru­
tal das de~ igualdade~. do enriquecimento 
no topo da pidmide social acompanhado 
da eleraç~to de ttxlos o~ indicadores de 
mi~éria - o número dos que são classifi­
cados oficialmente cnmo miseráveis ultra­
passa a ca~a do~ 30 milhões atualmente. 

Ao mesmo tempo, a~ formas com que 
se respondeu aos problemas económicos 
do país- e em especial o modo de finana­
ciamento do déficit público no governo 
Reagam - acentuou os desequilíbrios es· 
truturais do sistema, lerando a um endiri­

. damento que aparentara não ter limites. 

Conjugação de crises 

btl' ano registra a conjugação de drios 
Lbequilíhrios com o e~gotamento do ci­
clo dl' relatira prosperidade e crescimen­
to L'COlltimim. financiado por recursos ex­
terno'. :\.-,sim. explode uma crise cíclica, 
com componentes de superprodução co­
llltl nt l 'L'tur imohiktrio. combinada com 
um qt la'l' mkJp, 1 do sistema financeiro 

dt·' ,, 1,, .11 1 .1.1 1ulo de créditos de alto 
i'\ I r,,l l' JII\ lJdimpléncia - e a ne-

1 
I dl' d os ajustes no setlll' pú-

Bush também se nega a distribuir per­
das aos ricos. No aumento de receitas pre­
visto não consta eleração do imposto so­
bre a taxa de poupança privada e, portan­
to, sobre os investimentos e o crescimento 
econômico. Crescem, contudo, os impos­
tos indireros, sobre gasolina, cigarros e 
bebidas, principalnente. pago~ pelos con­
sumidores. 
mico. Cres~em , contudo, os impo~tlb indi­
retos, sobre gasolina. cigarro~ e bebida~. 
principalnente, pagos pelos consum ido-
res. 

E não é só. Há cortes brutais ~obre de.'>­
pesas com assistência e pre\'idência social. 
especialmente <L~~istência médica ao~ re­
lhos e aos pobre~. E cerca de 2 milhüe~ 
de funcionários públicos federal~ estão 
ameaçados de demissão. O caráter de clas­
se do goremo e do sistema não poderiam 
ter expressão mais nítida do que na atual 
proposta orçamentária. 

A solução impopular de Bush prevê mais miséria aos miseraveis para preservar os ricos 

A rida impõe à sociedade americana 
uma redução de despesa e coJN1mo. o 
padrão norte-americano de rida já é ( prati­
camente) coisa do passado. O poder de 
inter\'ir na distribuição de perdas. porém. 
faz o goremo defender descaradamente 
os interesses que de faro representa -
dos grandes monopôlios. dos ricos. O 
resuÍtado, ineritárel, é a ampliação do di­
rórcio entre poro e goremo e a ressur­
reição de contradições sociais. no futuro 
provavelmemte políticas. que estaram 
adormecidas e que os mais enrusiastas da 
propaganda burguesa supunham definiti­
\'llmente superadas nos países-sede do im­
perialismo. 

blico, devido não só às dificuldades no 
financiamento do gigantesco déficit (supe­
rior a 200 bilhões de dólares por ano) 
como também às conseqüências prove­
nientes de sua cobertura. O estoque ela 
dívida pública anda pela casa dos 3 tri­
lhões de dólares, a carga anual de juros 
superando o próprio déficit ( e aproxi­
mando-se deUS$ 300 bilhões), com uma 
particularidade amarga ao imperiaismo 
ianque - os credores são sobrerudo es­
trangeiros, e o financiamento implica num 
colossal endividamento externo, gradual 
perda de posições econômicas no exte­
rior, desnacionalização e decadência, num 
movimento que terminará liquidando a 
hegemonia norte-americana sobre o pla-
neta. 

A consciência da necessidade, e em cer­
ta medida inevitabilidade, de reduzir o dé­
ficit público não é muito nova. Data pelo 
menos de 1987, e com maior vigor após 
o "crash" da Bolsa de Nova York. Entre­
tanto, todos os badalados "esforços'' do 
governo Bush não são muito sérios, pelo 
menos a julgar pelos resultados - deUS$ 
156 bilhões em 1987 o rombo saltou para 
mais de US$ 200 bilhões e pode chegar 
a 300 bilhões de dólares neste ano. · 

Na era Reagan os governantes brinca­
ram com as dificuldades, fizeram uma fes­
ta e convidaram Jap-Jo e Alemanha para 
pagá-la, ou melhor, financiá-la. "A aparen­
te prosperidade da economia norte-ame­
ricana nos últimos <mos se sustentou numa 
montanha de dívidas. Creio que já é tempo 
da chamada fé'i{lpnomic pagar sua con­
ta", observou um,{!lto executivo do Mitsu­
bishi Economic Institute. 

A proposta de Bush para controle do 
déficit prerê uma redução dos gastos que, 
combinada com uma modesta eleração da 
receita. reduza o déficit em SOO bilhões 
de dólares num período de cinco anos, 
Para as dimen~ões do rombo orçamen-

tário não chega a ser uma orientação ousa­
da, porém rudo indica que nem mesrr~o 
este objetivo será alcançado. Ainda não 
se trata de uma forma séria de enfrentar 
o problema. 

As contradições mais flagrantes presen­
tes no aparente abandono do keynesia­
nismo americano (que recomeneda o au­
mento do déficit público para manter o 

crescimento econômico) relacionam-se à 
redistribuição de rendas implícita na pro­
posta orçamentária do governo, aliás rui­
dosamente rejeitada pela Câmara Federal 
. Os gastos militares, cujo volume corres­
ponde aproximadamente ao déficit, prati-. 
camente não sofrerão reduções - ace­
na-se com a hipóteses de um corre em 
torno de modestos 3%. 

Nobel premia o 
• • ant1comun1smo 

Este :mo tvkx:ou ;i mostm, mais um;J 
l't'l, o c:míter consemulor e :mricvmunist:J 
do Prêmio Nobel d1 P:1z, agor;J ;J{ribuído 
iiO presidente s01iético, Miklwil Gorb:J. 
che1; num esforço p:m1 fomlecê-Jo no 
próprio p:ús eg:mmtir cerm mmqüilid:Jde 
no processo de corwmento d1 rmnsiç;io 
:10 c1pitalismo d:1 Uni:io SoviéciCt1. 

Gorb,1cher n:io est:í m:Jl :Jcomp:mh:ulo. 
Em 1973, quem g;mhou v Nobel d:1 P:1z 
foi o nvrte-americmo HelllT Kissinger. 
que rire :1 soldo d1 indúslfi:J bélica dos 
El &I e, de 1969 :1 1972. como secrerMo 
de E~tado, foi um dos princip;Jis respon­
s:írei~ pelos gr.mde; bomb:mleios sobre 
o C:1mboj:J e I 'ietn:i, ord~J;Jdos pelo go­
remo .\'ixon. O •ietn:lflJit:J Le Duc Tf10. 

e;colhido iwuo com Kis.~inger p:Jril d:Jr 
m:Jior credihilid:Jde :i fim;:J. recusou-se ii 
receber o prêmio e denunôuu :1 hipo­
aisi:J. 

_l:í em w·s () troféu fi li concedido i/ 
.1/en:Jchem Beguim. ent:io primeiro­
miJU:'itro de l'ir:Jel líder do grupo terro­
ri.,t:J!q~oum. entJ't' 19-{! e 19-t8. qu:mdo 

sui/ pmfis.1jo e DI pmric1r :Jrenudos na P:J­
lestinil comm os que se opunh:m1 :) fund:J­
çio do Eswdo de lm1el Ao l:1do de Be­
guim, Allw1r S:Jcf;l[, do Eglio. t:Jmbém rece­
beu o prêmio. como remnheclinento de 
,,u:J Glpiwl:Jçio i/OS El l4 em derrimenro 
d1s cws:1s ddendid:Js pelo poro :ÍI;Jbe e 
:is cuslils de 1iolenu l't'pre.wio contDJ os 
0po.1iWJC'.1: 

O prêmio :1 Gorb:Jcher r:1mbém n:io 
COITt.'.lfJOnde :10 p:1pel :mlill d:J pvlítiGJ ex­
terior smiéricJ no mundo - que tr:uluz. 
:mres de wdo. um:1 rt'inte,t{J;Jç~io :w .li>te­
m:J impeLi:Jli.~f:J mundi:J! e. p:micu/;umen­
re. um:1 JC'f)(fJÇ~io :10s E.;t:J(/cJ.~ l lnidos -
e mulio menos :H1.1· inrert.'.l:.;es e ponros 
de 1i1't:l do.y pom.; que llilbiw11 o comb:J­
lido Império Ru.1:1'0. O !ilro m:1i.1· pmemi­
nenre d:J diplom:JâJ de GudxJcl1e1: hoJ'e, 
é o sú1:il rente :Jo gm't'mo noJte-:mieri­
cmo no On'eme .1/édio. p:m1 que pmi­
qur lin't'menre sw políricJ illlfJt.'li:J!i,·t:J 
mnt1~1 cJ.'i :ímbt.'.l: 

Qu:mw :i sliwçio liuenu n:J l lni:io So­
liéricJ. é /Ji(!{l~l/l{e O d6WJ1/flil.'iSO emre 

o que fJt.'llS:J o pom .10hJ't' Gorh:1â1er e 
o piipel :1 de :Jtnbuklo pelo .\cibel O líder 
J't'li>ioni~t:J enkenl:l wn:1 quec/:1 :J.'i.'it/.1!:1-
dom de popul-uid:1de .. >eJ)(/o que :(!fc!J;J 

:1pen:1s c-erc1 de :!OOt, dos sm iérims depo­
.11i:Jm confi:mç1 em su:J políric1. 

Su:J :wrc!Jicllde moml e políri<~J muiú 
gou. de fimn:J que ele sequer cwhe,!{ue 
g:~mntir o mmplimenro de decrerosJH"t.'.'ii­
denâ:Ji> (como sobre o des:JmJ:JJI1ento 
dh milíci:Js n:Jcion:JJi,'f:LI) e enfi-em:1 sé­
JÚ'i dificu/d;J(/e.'i p:11~1 impor o pi: mo tin:J! 
de reesrmwr:Jçio Clpit:J!i,'l:J . . lfe.,mo o 
pmt:HVl ofici:JI do mini1'fério d:1s Rei:J­
çües Ertenilres d:Jl iR.~:~· rt::(!{iu com ironi:J 
:i indic1çio p:lf':J o .\ ilhe! d1 P:Jl: 'iJ:io é 
c-err:1meme o Prêmio .\"ohe! d:J Eccmo­
mi:J ·: di.;se. _M um mecinico. 0/eg. emre-
1 i i'(;Jdo em um:1 d:Js 1111mem>:L> e exrens:Js 
tii:Js em keme de loi;JS so1 iéricJ.''fJc 1r doi.> 
jorn:J/i'i(;JS do 'los :11\!{elô Tim6 ·: deci:J­
rou: ·:\:io sei por que mnmlewn :1 ele 
e.\\e prêmio. O Oâdeme rê Gwh:Jcher 
mmu ,1/11{!!0 e Ol/11/xl{eJ7/e pt'!:J p:1z. m:Js. 
fl:JU mí.1. é: scí rem emtúli:~·: 
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Novas conspirações de Medeiros 
contra o movimento sindical 

Na guerra pela direção do sindica­
lismo de resultados, Luiz Antonio de 
Medeiros, presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo e da 
Confederação Nacional dos Trabalha­
dores Metalúrgicos ( CNTM), parte pa­
ra fundar uma nova central sindical 
em março. Um dos primeiros obje­
tivos é atingir a liderança do ministro 
Antonio Rogério Magri, esvaziando a 
sua Confederação Geral dos Traba­
lhadores ( CGT), bem como a dirigida 
por joaquinzão, a Central Geral dos 
Trabalhadores ( CGT). 

O outro objetivo de Medeiros é ex­
plorar os espaços não ocupados pela 
Central Única dos Trabalhadores 
( CUT) e não aproveitados pelas CGTs. 
Para ele, "quem for melhor, mais ca­
paz, fica". Outra pretensão sua é, com 
a nova central, reforçar o seu papel 
como um dos representantes dos tra­
balhadores nas negociações do cha­
mado entendimento nacionaL 

Medeiros: homem 
do governador 

A nível estadual, Luif Antonio de 
~ledeiros conta com o apoio de Quér­
cia para as suas armações ilimitadas 
contra o sindicalismo sadio, de luta. 
Há um ano, ele promoveu a criação 
do Instituto Brasileiro de Estudos Sin­
dicais (Ibes) para realizar a formação 
de novos sindicalistas. Claro está que 
isso significa uma verdadeira acade­
mia de pelegos em série. Municiados 
com as idéias podres do sindicalismo 
serviçal, podem servir de reforço à 
luta dos patr6es e conservàdores em 
geral para barrar conquistas do sindi­
calismo classista. A direita sindical fo­
menta a conquista ou retomada de 
sindicatos sob direção cutista, daí a 
preocupação de produzir novos qua­
dros. 

Desde o dia 12 do mês passado, 
o lbes conta com a ajuda de um con­
vênio com a Secretaria de Estado do 
Trabalho e Promoção Social, no valor 
de Cr$ 8,34 milhões, para custear a 
sua implantação até julho do ano que 
vem. 

Parte dos recursos Medeiros já abo­
canhou. São Cr$ 4,17 milhões para 
cobrir gastos com apostilas, produção 
de filmes e vídeos para os cursos. Tu­
do corno o diabo gosta. Além disso, 
cabe notar que a proposta de Luiz 
Medeiros ao governo do Estado pas­
sou pelo secretário do Trabalho, Joa-

Uma nova central sindical: Medeiros pensa fazer mais estragos 

quim Bevilacqua, e pelo governador 
sem sofrer nenhum reparo. Segundo 
Bevilacqua, o Estado tem interesse na 
organização dos trabalhadores em 
sintonia com a intenção do governa­
dor. 

Namoro explícito com 
·O Palácio do Planalto 

Para se livrar da pecha de traidor 
do movimento sindical, Medeiros 

Arquivo 

também procura atrair para sua área 
de influência setores de centro e cen­
tro-esquerda. Isso, no seu raciocínio, 
melhora sua imagem, poder de alcan­
ce e, quem sabe, promoveria dificul­
dades para a CUT. 

Quanto a Medeiros e seus iguais, 
não se pode ter ilusões. O objetivo, 
insistimos, é arrasar a luta do sindica­
lismo autêntico, braço .. dos verdadei­
ros patriotas, anticapitalistas que que­
rem os trabalhadores no poder. Seus 
planos caminham ern sintonia com 
os de Collor. Há um namoro desca­
rado, público, entre o Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo e o Palácio 
do Planalto. Medeiros enfartado, foi 
merecedor de duas visitas do presi­
dente dos marajás. Collor investe 
num São Paulo dóciL O Brasil passa 
por aqui Collor sabe disso; não é à 
toa que no campo político joga pesa­
do para ver Salim Malufgovernador. 
É um desejo que nenhum gênio da . 
lâmpada ousaria concretizar. Mas Co­
llor não é gênio, porém também não 
é bobo. 

No campo sindical, o ·presidente 
das Medidas Provisórias investe no 
sindicalismó de resultados. Aposta no 
trapalhão Magri , mas não descuida de 
Medeiros. Se a propalada central vin­
gar, sua pretensão será se contrapor 
à Central Única. Esta, por sua vez, de­
ve de imediato denunciar os planos 
sórdidos e entreguistas do governo '· 
federal e seu aliado Medeiros contra 
os interesses dos trabalhadores. 

Campo .em greve sacode PE· 
A greve dos cortadores de cana de 

Pernambuco durou onze dias e teve 
um desfecho pungente: reivindicava· 
se um aumento salarial de Cr$ 6.692 
para Cr$ 19.000, mas o Tribunal Re· 
gional do Trabalho (TRT), pela estú· 
pida diferença de apenas um voto, 
elevou o salário para pouco mais de 
10 mil cruzeiros. 

Os patrões, irredutíveis, mantive· 
ram até o fim a exigência de negocia· 
ção em separado: ~e um lado, traba· 
lhadores com usineiros e de outro, os 
mesmos trabalhadores com os forne· 
cedores de cana. Não houve entendi· 
mento e o julgamento foi instaurado. 

Centenas de camponeses, durante 
toda tarde do dia onze e paite da 
noite, acamparam em frente ao pré­
dio do tribunal sob os olhares cir­
cunspectos das viaturas de polícia. E 
no final, só a melancolia de voltarem 
para casa sem a notícia do esperado 

aumento. Os juízes julgaram o au­
mento com base na Medida Provisó­
ria 230, jtí por si de duvidosa constitu­
cionalidade, concederam a garantia 
de que o salário será superior em 
10% ao mínimo, e a estabilidade de 
11 O dias. E mesmo assim, os proprie­
tários dos engenhos prometem re­
correr da decisão 

Há algo de podre por baixo das 
togas forenses. Desde 1979, quando 
os trabalhadores retomaram a pujan­
ça de lutas passadas, que as greves 
da Zona da Mata obedecem rigorosá­
mente o ritual da lei, coisa que vem 
se tomando enfadonha. Mas, logo em 
seguida à proclamação de sua deci­
são, o tlibunal sentenciou que a para­
lisação devia terminar no sábado se­
guinte, ficando só a sexta-feira para 
que os sindicatos comunicassem aos 
associados o fim da greve, do contrá­
rio os dias parados seriam descon­
tados e a estabilidade perderia seu 
efeito. A farsa da imparcialidade caiu 
por terra. 

Quatro séculos 
de latifúndio 

No tribunal, um dos juízes, ao pon­
derar com certa simpatia pelo pedido 
de fornecimento de refeições diárias 
no focal de ffabalho, solicitou ao pro­
prietário da Usina Pumaty sua opi­
nião, uma vez que o mesmo havia 
irpplementado a prática das refeições 
nos engenhos de seu estabelecimen­
to O usineiro não perdeu a chance 
e declarou que foi apenas a título de 
experiência e que não dera ceita, 
pois os ffabalhadores, depois do al­
moço, sentiam sono a iam para casa 
dormir!?! Não deu outra: o pedido foi 
riscado da pauta. 

Contudo, dos 66 pedidos da pauta 
dos camponeses, nem todos foram 
negados. Reivindicações como salá­
rio-doença, proibição de falsos em­
preiteiros na contratação dos servi­
ços, pagamento do 139 salário em data 
convencionada, fim da violência por 
parte dos administradores e cabos, 

ffanspoite coletivo·seguro e distante · 
das ferramentas de trabalho, água po- · " 
távr::l no local do corte, construção · 
e manutenção de moradias em alve­
naria, são itens acordados e dados 
com a pompa de lei pelo TRT Só 
que os anos passam e a literatura ofi­
cial vira letra morta; nada é cumprido 
Os proprietários de terra estão bem 
acomodados nos quatro séculos do 
latifúndio .. 

A greve durou onze dias e mostrou 
episódios de muita resistência. No 
município de Itaquitinga, o gerente 
da Usina Matar;~ mesmo tendo cha­
mado a polícia, foi incapaz de conter 
a ação de oitenta camponeses; estes 
barraram a entrada de todos os cami­
nhões que traziam gente de fora para 
substituí-los no coite E em Palmares, 
Amaraji e Vicência, capangas armados 
de espingarda calibre 12 não conse­
guiram o recuo dos piquetes. Só na 
cidade de Palmares, 26 caminhões de 
bóias-frias foram barrados pelos cam­
poneses. (Marco Albertim, colaborador 

da Classe em PE) 

ACiass.; Operária/ 19ilO a 2 de novembro de 1990-----------·-------------------------------21 



POL~MICA: 

Arte: uma 
ianela para 

a sabedoria 

Na edição n~ 50, de 31 de agosto últi­
mo, a Classe publicou um artigo polê­
mico de José Carlos Ruy, "Cinema: 
janela para os céus ou abertura para 
os homens'". Escrito com inteligên­
cia e complexidade, o anigo deu o 
que falar, levando inclusi\'e à manifes­
tação, por cana, de discordâncias com 
as idéias de Rm-. Quero. aqui, colocar 
também a minha opinião sobre o as­
sunto, que acredito ser de grande im­
portância e merecedor de um debate 
bem mais aprofundado. através das 
páginas deste jornal e por outros 
meios. 

Rur começa seu artigo com uma 
pergunta intrigante: "A arte é uma for­
ma racional de conhecimento e de 
transformação do mundo, ou é um 
método para atingir o que está além 
dos sentidos e da razão, e valorizar 
a beleza como algo em si, afastado 
dos homens' .. 

Arte e ciência servem 
para tornar mais simples 
a vida dos homens 

Creio que a pergunta é, por si, limi­
tativa. Poderia levar a uma resposta 
simplista, afirmando-se peremptoria­
mente a sua primeira parte, ou a 

segunda, a depender o ponto de 
vista de quem o faça. 

Forma racional de conhecimento 
e de transformação do mundo é, tam­
bém, a ciência. E, no entanto, arte 
e ciência não são uma mesma coisa. 
Ambas servem para tornar mais sim­
ples a vida do homem, visando sua 
diversão e sua subsistência. Mas a arte 
é um elemento da superestrutura, na 
sociedade dividida em classes, que 
cumpre objetivos específicos, e tem 
suas particularidades. 

Digo na sociedade dividida em 

Carlos Pompe* 

classes, porque na sociedade plimi­
tiva, sem classes, o trabalho não era 
dividido entre intelectual e físico, e 
a arte não era uma forma específica 

· e peculiar da consciência humana. 

Brecht já lembrava 
que a arte precisa 
também ser diversão 

Marx advertia que não é possível 
a comraposição mecânica entre inte­
ligência e sensibilidade no ser huma­
no "Na prática, os sentidos se torna­
ram teóricos'; afirma nos Manuscri­
tos Económicos e Filosóficos de 1844, 
lembrando que o ouvido sensível à 
música só é possível ao ser humano, 
que ouve diferente dos outros seres 
vivos. Na produção artística, é eviden­
te que a ciência é utilizada. Mas de 
uma maneira particular, levando a 
uma percepção diferenciada da reali­
dade (diferenciada daquele mostrada 
pela ciência ). "Por mais que possa 
haver conhecimento em uma poesia, 
é preciso que esteja inteiramente re­
vertido em poesia. Sua utilização 
aproveita exatamente à diversão, que 
é proporcionada pela arte poética. 
Aliás, mesmo quando não servem a 
esta diversão proporcionada pela 
ciência, uma certa inclinação no sen­
tido de um aprofundamento na natu­
reza das coisas, um desejo de fazer 
com que o mundo seja dominado pe­
lo homem são necessários em uma 
época de grandes descobertas -e in­
venções, para que se possa assegurar 
o prazer dado por sua literatura", es­
creveu Brecht em "Teatro de diversão 
ou,teatro pedagógico" 

E importante ressaltar a valorização 
que Brecht dá ao fato do conheci­
mento proporcionado pela arte ser 
também diversão, e que seja trans­
mitido de forma anística. "O poeta 

Casablanca: o exemplo de 
como uma história bana' 

pode resultar em obra de 
arte 

não é obrigado a dar já pronta ao 
leitor a solução filosófica futura dos 
conflitos sociais que descreve", acon­
selhou Frederich Engels à romancista 
Minna Kautsky. 

Diflcil ver Casablanca 
apenas como "banal 
h1stória de amor e guerra" 

Esses considerandos levam em 
conta, também, a crítica que Ruy faz 
a alguns filmes em seu artigo. Em es­
pecial Casablanca, A rusa púrpura do 
Cairoe Sociedade dos poetas mortos. 
Em primeiro lugar, em especial.as 
artes plásticas e o cinema padecem 
do que Lênin chamava de "depen­
dência dissimulada (ou que se trata 
de dissimular hipocritamente) em re­
lação à bolsa de dinheiro". A época 
do cinema com "uma câmera na mão 
e uma idéia na cabeça" foi fugaz. Os 
investimentos necessários são monu­
mentais. O domínio da burguesia bei­
ra ao absoluto ... e mesmo assim sur­
gem obras progressistas, que abor­
dam a realidade de maneira criativa 
e arguta. Aqui, temos a questão do 
realismo. Mas a·nossa concepção de 
realismo deve ser ampla, e não limita­
dora. 

Nas condições do capitalismo, o 
realismo crítico é uma forma absolu­
tamente avançada de produção artís-
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tica, mesmo que o artista não aponte 
para o público "a solução ftlosófica 
futura dos conflitos sociais que des­
creve". O poeta Moacyr Félix chega 
a afirmar mesmo que "o pensamento 
criador é sempre crítico, e por ser 
crítico é sempe contra o conserva­
dorismo da 'ordem' existente, ou seja, 
é sempre subversivo". 
Difícil pensar em Casablanca apenas 
como uma banal história de amor e 
guerra produzida em 1942. Me vem 
à cabeça, por exemplo, a força da per­
sonagem feminina, vivida por Ingrid 
Bergman. Ou o conflito interno vivi­
do pelo personagem de Bogart - e 
solucionado de forma progressista 
(aó final do filme, ele adere à resis­
tência ao nazismo). Quanto ao fato 
da história banaL bem, uma história 
banal pode resultar numa obra de ar­
te. "Arte é ocultar a arte", afirmava 
Ovídio. 

Também preciso de muito exercí­
cio para pensar na saída do professor 
John Keating, do Sociedade dos poe­
tas mortos, como algo que se esgote 
na opção individual. A sua própria 
existência, passando para os alunos, 
mais do que o conhecimento sistema­
tizado, o desejo do conhecimento, --~ .... .. 

rompe com a barreira do individua­
lismo, embora também aqui não 
aponte para a construção de uma no­
va sociedade. Quanto à Rosa púrpura 
do Cairo, vejo o filme como uma obra 
que inclusive critica a fuga do real 
pela arte (pelo cinema, onde a perso­
nagem de Mia Farrow se refugia de 
seus dramas). 

Ruy cririca a arte real, 
que, mesmo em tempos duros, 
sensibiliza e é bonita 

É a arte real, produzida hoje pelos 
homens de hoje. Uma produção da 
qual, creio, podemos nos orgulhar. 
Faz parte do patrimônio humanístico 
de nossa época. Uma época cruel de­
mais, onde impera um confusionis­
mo ideológico e um embrutecimento 
dos sentidos. Mas que mesmo assim 
produz coisas bonitas, que nos sensi­
bilizam, nos ajudam a resisiir. E nos 
dão conhecimento, alento e diversão. 

Neste sentido, Carpe Diem! 

•colaborador do Classe 
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Operários têm de entrar 
na disputa ideológica 

Nós, trabalhadores das fábricas, te­
mos que rever nossa posição, que era 
de vanguarda da luta de classe e hoje 
é de espectadores da ofensiva ideoló­
gica desencadeada pela direita. A bur­
guesia está nos envolvendo rapida­
mente, e nem as centrais sindicais e 
partidos que estão do nosso lado con­
seguem respostas a curto prazo para 
nos tirar deste marasmo sufocante. 
Por isso eu vejo que é mais que ur­
gente o investimento nas organiza­
ções de base, células, núcleos, onde 
reside nossa verdadeira força. 

Os barões detentores dos meios de 
produção estão conseguindo o que 
raras vezes se conseguiu por tanto 
tempo: explorar até as últimas forças 
físicas e mentais da "plebe" e ainda 
fazê-la sentar à mesa no tal "pacto", 
para resolver os problemas criados 
pela exploração. Segundo os cristãos 
primitivos e Gandhi, isso seria um 
ato digno da aprovação de Deus e 
uma passagem para o reino dos céus, 
mas na minha avaliação isso aqui vai 
explodir muito antes; a fome vai bater 
primeiro à porta. 

Certamente há também exemplos 
positivos. Os operários da Compa­
nhia Siderúrgica Nacional tomaram 
a empresa, com arrojo e organização 
de base. A Ford mais uma vez escre­
veu seu nome na história da luta de 
classe. Também temos alguns exem­
plos na Volkswagen, pequenos no seu 
impacto mas grandes em seu sentido. 
Foi o caso da invasão do departmento 
de RI (relações industriais) pelas va­
lorosas companheiras mulheres, que . 
se viam ameaçadas de perderem o 
direito à creche na eg1presa. 

Por isso é obrigação da vanguarda 
operária das fábricas municiar ideo­
lógicamente todas as pessoas que so,­
frem essa situação injusta e suja. E 
preciso criar uma consciência voltada 
para o socialismo E se para alcançar 
a liberdade e a justiça for necessária 
uma revolução, que assim seja. O po­
vo não pode suportar mais que alguns 
pulhas façam o que fez Paulo Maluf 
no caso das ossadas do cemitério de 
Perus, e ainda venham dizer que são 

A Oasse Openiria~ 

Diretor e Jornalista Responsável: 
João Amazonas. 
Editor: José Reinaldo Carvalho 

trabalhadores. (Um metalúrgico da 
Volkswagen de S. Bernardo do 
Campo, SP). 

S. Pau~o precisa apurar 
com ngor o caso Perus 

A descoberta das ossadas de presos 
políticos no cemitério Dom Bosco 
mostra às claras os podres da ditadura 
militar. Cabe às forças democráticas, 
progressistas e populares, e ao povo 
em geral, exigir que se faça uma in­
vestigação rigorosa, para chegar aos 
culpados e assegurar sua condena­
ção. 

E cabe à CPI que foi instalada na 
Câmara Municipal de S. Paulo ter uma 
postura firme, não vacilar um mo­
mento sequer nesta questão É pre­
ciso em especial convocar para escla­
recimentos as pessoas que na época 
estavam à frente da administração pú­
blica. 

Fica a minha solidariedade aos fa­
miliares de presos políticos desapare­
cidos, que estão ansiosos pela identi­
ficação das ossadas de seus entes que­
ridos. Tenho esperança que o povo 
saberá impedir que episódios como 
este se repitam, e caminhará na cons­
trução de um p~ís livre, democrático 
e socialista. (Mário Carneiro dos 
Santos, Guarulhos, SP). 

A luta de classes acabou 
mesmo, sr. Weffort? 

A "Folha de S. Paulo" publicou 
em 27/8 entrevista com Francisco 

·CARTAS 
Weffort onde ele afirma que a ]uta 
de classes está superada nos paí­
ses modernos e a caminho de su­
peração no Brasil. Segundo ele, o 
marxismo enquanto um sistema 
teórico integral não se sustenta 
mais. Ainda nesta mesma entrevis­
ta, ele defende a "integração ame­
ricana" proposta pelo presidente 
dos EUA, George Bush. 

O sr. Weffort afirma que o Brasil 
está a cominho da superação da 
luta de classes, mas observamos 
o seguinte. A economia brasileira 
é a oitava do mundo ocidental; 
existe um parque industrial relati­
vamente avançado; há grandes 
reservas minerais, etc. Contradito­
riamente, a miséria do nosso povo 
aumenta a cada dia. Somos 20 mi­
lhões de analfabetos, 30 milhões 
de miseráveis, milhões de desem­
pregados e aqueles que conti­
nuam trabalhando vivem sob um 
arrocho salarial sem precedentes. 

Conforme relatório do Banco 
Mundial divul~ado ·recentemente, 
somos o terce1ro país do mundo 
na desigualdade social. Só existem 
em piores condições que o Brasil 
duas pequenas nações: Honduras 
e Serra Leoa. Segundo o relatório, 
de 1980 para cá aumentou em 50% 
o número de miseráveis em nosso 
país. Ainda de acordo com aquele 
relatório, o Brasil não perderia na­
da se tomasse aulas de distribui­
ção de renda com a Indonésia, 
Malásia e Tailândia. 

Sugiro ao Sr. Weffort que con­
sulte dados como estes antes de 
emitir juízos apressados. Sugiro 
também que ele avalie com mais 
cuidado seus pontos de vista sobre 
questõe~ como a "unidade ameri­
cana" sob liderança dos Estados 
Unidos. Poro continuar levando 
vantagem com o comércio de pe­
tróleo e garantir seu fornecimento, 
os EUA, juntamente com outras 
potências, declararam boicote 
econômico ao povo iraquiano. 
Gastam bilhões de dólares com 
objetivo de impor seu~ interesses 
aos povos do mundo. E desse tipo 
de aliado que nosso país precisa 
pra construir uma soc1edade mais 
justa? 

Tenho claro que a luta de classes 
não tem barreiras. Ela pode se 
aguçar mais ou menos em determi­
nados momentos. E viva o marxis­
mo. (Euclides Fagundes Neves, di­
retor do Sindicato dos Bancários 
da Bahia, Salvador, BA). 

A ONU esquece os povos, 
para servir ao imperialismo 

A ONU está servindo mais aos 
interesses do "Primeiro Mundo" 
do que aos interesses árabes e dos 
demais povos do "Terceiro MuA­
do". 

Foi a Inglaterra que criou o Emi­
rado do Kweit, por seu exclusivo 
interesse econômico. 

A União Soviética agora se une 
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aos americanos porque sua eco­
nomia está em frangalhos, o que 
não deixa de ser humilhante para 
quem se tornou superpotência 
graças ao socialismo marxista-le­
ninisto. (Walter Grade, Londrina, 
PR). 

Pela obrigatorie~ade do 
diploma de jornalista 

Mais uma vez volta à discussão a 
questão da extinção do diploma de 
cursos como o de jornalismo, econo­
mia, arquitetura e outras profissões 
que não afetam a vida humana, como 
forma de enfraquecer as instituições 
de ensino e a força do sindicalismo 
brasileiro. 

O governo tenta, mais uma vez, dar 
um golpe baixo e sujo querendo fazer 
voltar esta discussão que foi vetada 
na Assembléia Nacional Constituinte, 
quando alguns jornais tipo "Folha de 
S. Paulo" empreenderam uma verda­
deira campanha contra o diploma 
destas profissões já citadas, como a 
de jornalista, sendo barrados pela 
pressão feita através das entidades e 
dos movimentos da sociedade. 

Agora o próprio Ministério do Tra­
balho está envolvido diretamente 
com o assunto, e novamente o jornal 
'"Folha de S Paulo" se volta para ele, 
publicando matéria de página inteira, 
com grande destaque reforçando o 
seu "lobby", na semana passada 

É necessário esclarecer que o go­
verno e alguns setores da área de co­
municação, que lançam mão de argu­
mentos tais como os de que o diplo­
ma não dá formação profissional, e 
que o profissional se forma no baten­
te, esquecem da formação humanís­
tica que a universidade proporciona, 
e que estamos vivendo num país atra­
sado. 

Nós, jornalistas e profissionais liga­
dos à área, temos que nos mobilizar 
para que argumentos como estes se­
jam derrubados e nunca mais voltem 
a fazer parte de discussões no Con­
gresso NacionaL O difícil será con­
vencer nossos deputados eleitos, já 
que a maioria é conservadora e reza 
pela cartilha do governo. (Olívia de 
Cássia, Maceió, AL). 
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Cloves Geraldo* 

Da obra do escritor italiano Al­
berto Moravia, falecido aos 82 
anos em Roma, no dia 26 de setem­
bro último, diz-se que os temas 
principais são o sexo, a decadên­
cia burguesa, o tédio e a corrup­
ção. O Santo Ofício o inclu1u por 
isto em seu Index em 1952, classi­
ficando seus livros de imorais e 
obscenos. Mas o tema central de 
seus romances, contos e novelas, 
é a sensação de poder dada pelo 
dinheiro e a perversão por ele pro­
vocada. 

Num tenso capítulo de "A Ro­
mand' (leia nesta página trecho do 
Sexto Capítulo), junto com "Os ln­
diferentes", seus romances princi­
pais, a prostituta Adriano ataca a 
mãe por ter ela recebido dinheiro 
de seu "freguês", o funcionário 
fascista Astarita. Em "Os Indife­
rentes", o aproveitador Leo, 
amante da burguesa Mariagrazia, 
usa a filha desta, Carl a, para apos­
sar-se da fortuna da família. Mas 
esta característica moraviana está 
mais presente em "O Tédio". Di­
no, pmtor de 35 anos, compreen­
dendo a inutilidade de seu traba 
lho, entrega-se ao tédio e apaixo­
na-se por Cecília. 

O uso que Di no faz do dinheiro 
para conquistá-la, termina por 
mostrar que se ele representa 
poder, é impotente diante dos s~~­
timentos. Dmo, que tentara o SUJCJ­
dio, acaba por compreender isto 
e volta a pintar. Moravia, nascido 
em 26 de novembro de 1907, de 
família romana abastada (o pai 
era arquiteto), fez com suas obras 
(55 livros em vários gêneros) o que 
o neo-realismo elaborou com seus 
filmes: detectou a decadência e a 
corrupção da sociedade italiana 
no período do fascismo, presente 
com todas as cores em "O Confor­
mista". 

Sua obra de estréia, escrita aos 
22 anos e publicada em 1929, "Os 
Indiferentes", anal isa a indiferen­
ça com que a burguesia italia~~ 
assistiu à ascensão de Mussolm1 
ao poder em 1922. Embora Mora­
via negue quaisquer pretensões 
político-sociais neste romance, ele 
1ria marcar toda uma época na lite­
ratura italiana, antecedendo al­
guns temas do existencialismo, co­
mo a naúsea, a desatenção e o té­
dio, reelaborados com maior pro­
fundidade por Jean Paul Sartre e 
Albert Camus, anos mais tarde. 

"O primeiro fato mais importan­
te de minha vida foi minha doença 
(foi acometido de tuberculose ós-

A 

Mais de uma vez, naquele período, percebi estar 
sendo seguido na rua por Astarita. Isso acontecia 
bem cedo de manhã, quando ia aos estúdios. Em 
geral Astarita esperava que eu saísse, parado num 
vão dos muros, do outro lado da rua. Nunca atraves­
sava a rua, e, enquanto eu andava rápido, rente 
às casas, em direção à praça, ele do outro lado 
limitava-sé a me acompanhar mais lentamente, ao 
longo dos muros. Olhava para mim e isso parecia 
bastar-lhe, como acontece às vezes com homens 
tão apaixonados quanto ele. Assim que eu chegava 
à praça, ele ia para o abrigo da parada de bonde 
diante do meu. Continuava a. observar-me, mas bas­
tava eu lhe dirigir o olhar para que se atrapalhasse 
todo e fingisse perscrutar..a rua à procura do bonde. 
Nenhuma mulher pode permanecer indiferente 
diante de um amor como esse, e embora eu esti­
ve-sse firmemente decidida a nunca mais falar com 
ele, sentia às vezes uma lisonjeada compaixão por 
ele. Depois chegava Gino (seu noivo, NR), ou che­
gava o bonde, dependendo dos dias, eu subia no 
carro ou no bonde, e Astarita ficava debaixo da 
marquise, olhando para mim, que me afastava e 
desaparecia. . 

Numa daquelas noites, voltando para o Jantar, 
ao entrar na sala deparei com Astarita, de pé, cha­
péu na mão, encostado à mesa, conversando com 
mamãe. Vendo-o na minha casa, e pensando no 
que poderia dizer a mamãe a fi~ de convencê:la 
a intervir em seu favor, esquect toda compatxao 
e, furiosa, perguntei:- Que é que você está fazen-
do aqui? · 

Ele me olhou e voltou-lhe ao rosto aquela ex­
pressão congestionada e trêmula que tivera no car­
ro a caminho de Viterbo, ao dizer que gostava 
de mim. Mas dessa vez não consegui sequer falar. 
Este cavalheiro diz que a conhece - começou 
mamãe com ar confidencial-, queria vê-la ... 

Pelo tom dela compreendi que Astarita tinha-lhe 
falado justamente como eu temia, e, quem sabe, 
talvez lhe tivesse até dado dinheiro. - Você, por 
favor saia - disse a mamãe. Ela assustou-se com 
minha voz quase selvagem e sem dizer uma palavra 
saiu pela porta da cozinha. - Que é que você 
está fazendo aqui? ... Vá embora - eu disse. Ele 
me olhou, pareçeu mexer os lábios, mas não disse 
nada. Seus olhos encobertos pelas pálpebras esta­
vam quase revirados, e pensei qu,e pudesse até 
desmaiar, - Vá embora - repeti com voz alta 
e forte, batendo o pé no chão - , ou então chamo 
alguém ... chamo um amigo nosso que mora aqm 
embaixo. 

Depois disso, perguntei a mim mesma várias 
vezes por que Astarita não me chantageou pela 
segunda vez, ameaçando-me, se não cedesse, de 
contar a Gino o que acontecera em Viterbo. Agora 
tinha maiores probabilidades de sucesso do que 
da primeira vez, porque realmente tinha-me pos­
suído e havia testemunhas e eu não poderia negar. 
E cheguei à conclusão .de que da primeira vez 
me desejava somente, enquanto da segunda me 
amava. O amor quer ser retribuído, e Astarita, 
amando-me, certamente sentiu toda a insuficiência 
de uma posse como a daquele dia em Viterbo, 
em que me entreguei muda e inerte, semelhante 
a uma morta. Por outro lado, dessa vez estava deci­
dida a deixar estourar a verdade: afinal, se Gino 
me amava, teria que me entender e perdoar. Minha 
determinação certamente convenceu Astarita da 
inutilidade de uma segunda chantagem. 

Diante da minha ameaça de chamar gente, não 

Retrato de Alberto Moravia por Renato Guttuso 

respondeu. Mas, arrastando o chapéu pela mesa, 
encaminhou-se para a porta. Na ponta da mesa, 
parou, abaixou a cabeça, como se juntasse forças 
pra falar. Mas, quando levantou novamente os olhos 
para mim e mexeu os lábios, a coragem pareceu 
faltar-lhe mais uma vez e ficou mudo, olhando-me. 
Esse segundo olhar me pareceu muito demorado. 
Em seguida, com um gesto de despedida, saiu fe­
chando a porta atrás de si. 

Fui logo procurar mamãe na cozinha, e pergun­
tei-lhe com raiva:- Que é que você disse para 
aquele homem' 

- Eu' Nada - respondeu assustada - Pergun­
tou qual era o nosso trabalho ... disse que queria 
que eu fizesse umas camisas para ele. 

- Se você for à casa dele pegar a encomenda, 
eu mato-a gritei. 

Ela me olhou atemorizada e respondeu: - Mas 
ninguém vai ... pode mandar outra fazer as tais ca­
misas. 

- E não lhe falou de mim' 
- Perguntou quando é que você ia casar. 
- E você, o que foi que respondeu? 
- Que você ia casar em outl'lbro. 
- E não lhe deu dinheiro' 
-Não, por que'- Olhou-me com falsa surpre-

sa. -Devia dar-me' 
Pelo tom da voz, tive certeza de que Astarita 

lhe tinha dado dinheiro. Pulei em cima dela e a 
agarrei por um braço com força: -Conte a verda­
de .. . Deu-lhe dinheiro' 

- Não ... não me deu nada. 
Ela conservava a mão no bolso do avental. Agar­

rei-lhe o pulso com violência terrível, e, junto com 
a mão, saiu do bolso uma nota dobrada em do1s. 
Embora eu continuasse agarrando-a, ela dobrou-se 
e apanhou o dinheiro com tal avidez e tal ciúme 
que de repente minha raiva acabou. Lembret-me 
da perturbação e da felicidade despertados em 
mim por aquele outro dinheiro ~e Astarita n_o dia 
do passeio a Viterbo, e senti que nao tinha o dtretto 
de condenar mamãe por ter os mesmos sentimen­
tos e ceder às mesmas teutações que eu. Teria 
preferido não saber, não ter visto a nota. Limitei-me 
a comentar com voz normal: - Está vendo que 
deu'- e, sem esperar explicações, saí da cozinha 
No jantar, por algumas alusões, percebi que ela 
estava com vontade de falar de Astarita e do dinhei­
ro. Mas mudei de assunto e ela não insistiu. 

sea aos nove anos de idade e dela 
só se recuperou aos dezessete). O 
segundo foi o fascismo ... Atribuí 
muita importância à doença e ao 
fascismo porque em virtude deles 
fui obrigado a passar por situa­
ções e a fazer coisas que de outra 
maneira não teria passado nem 
feito ( ... )" explica, lembrando os 
cinco anos em que esteve preso 
a uma cadeira e uma cama devido 
à tuberculose e aos 16 anos em 
que o fascis~o censurou e confis­
cou sua obra, obri9ando-o a es­
crever roteiros e crít1cas cinemato­
g~áf.icas e reportagens com pseu­
donJmos. 

Em 1943 iria, após a queda de 
Mussolini e a ocupação da Itália 
pelos nazistas, refugiar-se em 
Fendi, interior italianoh onde ~ 
convivência com o povo I e permi­
tiria escrever a coletânea de mais 
de 100 contos chamada "Contos 
Romanos". É desta época a intro­
dução em seus escritos de perso­
nagens do povo, comb em "ARo­
mana" e "Duas Mulheres" (1957). 
Não são mais os burgueses enfas­
tiados e decadentes, mas a luta pe­
la sobrevivência de gente comum. 

Seus romances, que alcançaram 
grandes tiragens na Itália, foram 
filmados por diretores famosos, 
como Jean Luc Goddard \"Des­
prezo"), Mauro Bolognini (' Os ln~ 
diferentes")Bernardo Bertoluw 
("O Conformista") e com resulta­
dos excelentes como ocorreu com 
"A Doce Vida", um clássico dirigi­
do por Federico Fellini. Entretanto 
sua visão do cinema era de crítica: 
"A inspiração da gente torna-se 
rançosa, quando se trabalha no ci­
nema - e, o que é pior ainda, a 
mente da gente se acostuma para 
sempre a procurar truques e, ao 
fazê- I?, acaba p,or arruinar-se, por 
destruir-se ( ... ) . 

Em seus últimos dias, vivendo 
com suas terceira esposa, Carmen 
Llera, Moravia fazia palestras so­
bre sua obra e começava a promo­
ver sua autobiografia. Unia uma 
visão de crítica enquanto artista ao 
do ser que procura modificar uma 
realidade. "Os escritores, como 
todos os artistas, acham-se preo­
cupados em representar a realida­
de, em criara realidade mais com­
pleta e absoluta que a própria rea­
lidade. Devem, para que possam 
realizar tal ob/'etivo, assumir uma 
posição mora uma atitude polí­
tica, social e fi(osófica claramente 
concebida( ... )". 
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